
...� .

HERIB�RID�HÜLSE PROMETE UMA
leão DE PDZ E PROGRESSO

HOl\lEM DOTADODE'ELEVADO ESl:'mITO HUMA.�ITARIO E CAPACIDADE ADMINISTRA'JIIVA FARA' UM GOVERNO EN· I
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QUAN�AS E QUANTAS ;VEZES JORGE LACERDA DEIXAVA. o PALACIO PARA IR AOS CASEBRES DOS Hl;I\ULDES PAltA
AUSCUL'l'AR SUAS NEcEsSIDADES - A DOR TRANSPASSAVA'O CORAÇãO DO POVO, QUE PRESTOU SUA ULTIMA· UOl\lE.

NAGE�'I

Sabeü�ra que foi, a reportagem
deste jornal, do lamentável/ aei­
dente ocorrido' semana passada,
com o Convair da Cruzeiro do
Sul, e no qual vieram a perder a

vida, os ilustres polítieos cà·ta!ri.
nenses, Governador Jorge Lacér­
<la, Senador Nereu de Oliveíra
Ramos, Deputado Leoberto Leal e

Jornálista Sidneí Nocetti, dÍ'rigiu�
se de imediato a Florianópolis;
não tanto profissionalmente, como
para prestar uma última e mere­

cida homenagem a êstes homens

que tanto por nós fizeram. Ao

partirmos aqui de Blumenau, já
esperávamos ver cenas comoven­

tes; mas não tanto quanto nos

foi dado presenciar. Era uma

tristeza geral. Ohorava o povo. à
perda írreparavel destes homens.
Comovente até por demais, foi a

chegada dos corpos ao Palacio

Róseo, com' uma multidão íncal­
culavel, tomando toda a praça 15

de Novembro, e ruas adjacentes,
não por simples curiosidade, mas

sim, para chorar junto com
famílias enhztadas, a perda
seus entes queridos, que' também
eram considerados por todos os

catarínenses, mesmo símbolíca­

mente, como membros de toda a

familia barriga-verde. Logo após
a entrada. 110 Palaeío dos ':(!O�P()s
{ie.• JQJ;g�: Lacerda � Leohert{! .Le­
.al, lófln'imâm=sec �s fiiãs .'pa'.ra j{ en­
trada do povo; que ·iria junto aos

dois extmtos políticos, fazer uma

ultima oração, aos dois queridos
homens publicas, tão prematura­
mente desaparecidos. E por toda

a noite, sem qualquer interrup-

. cão, desfilaram milhares e mi­
lhares de pessoas.. demonstrandô
em suas fisionomias toda a dor

de que estavam possuídos. Não

havia distinção de facção política,
credo religioso, ouepreconceíto de

eôr. Todos sofriam, lamentavam,
sabendo que dificilmente voltará
Santa Catarina,' a possuir dois
homens que cheguem a cargos tão
elevados. e que continuem no in.
timo a serem tão simples, justos
e honestos quanto aos que rece­

biam pela ultima vêz sua horne- •

nagem , Quantas e quantas vêzes,
via-se o Governador Jorge Lacer­

da, a subir os morros da Capi­
tal, conversando animadamente,
sobre os mais variados assuntos,"
com aquela gente simples e hu­
milde que lá morava. Quantas
vezes, dírigla-se êle, aos casebres
dos pescadores para auscultar su­
as necessidades.. Ajudava-os e'

êles disto não se esqueceram, dei,
xando todos os seus afazeres, vín­
do para as ruas da cidade, com

a dor estampada em seus sem·.,
blantes simples, não querendo a�
creditar na dura realidade. In-'

.'

díscritível mesmo, foram as ce­

-nas emocionantes que assistimos.
e mesmo, estavarnos tambem por
-'(Conclui 11a 2a. pagina)
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o SR. HERlBERTO HULSE, te dramática, euie povo, sente ain­

Vice Governador Do Estado, Quin- da o' doloroso acontecimento avia­

ta Feira, à tarde, após a sessão térlc, n sr; Heriberto Hulse ha­

extraordinária, realizada pela verá, por certo, de se desincumbu'

Assembléia Estadual, compareceu a contento, procurando dar se­

aquele parlamento, no sentido de guimente aa magnifico plano ado

. prestar compromisso de honra, no minístrativo do saudoso governa­

sentido de cumprir com o que dor Jorge Lacerda.

reza a constituiçâe, respeitando e A sua mensagem, enviada ao

acatando as leis e sobretudo, IHO- l)OVO, por Intermédio da ímpreu­
curar imprimir uma administraçâo sa e radio, diz bem da sua vo�.
governamental que se enquadre tade de fazer-um-governo honesto,
dentro das leis humanas. visando evolutivo, de paz e eoneerdia.

o progresso e bem estar do povo Santa Catarina, confia, porta,.,"
harriga-verde . to, na ação administrativa (1·, Ilus-

Nós confiamos na sua esclareci- tre homem publico, trilharulu por

da visão adminisirativa e no seu entre as veredas do progresso,

caráter de' homem púhlieu reto, como até 'aquÍ logrou aleançar .

seu espirito elevado. sempre vol- Na foto, o novo Governador

tado para a grandeza da familia Heriberto HuIse no memento em

eatariuense , Assumindo o governo que assinava o termo de posse,

do Estado, muna situação bastan- • perante o legislativo eatarlneuse.

ft Sra. leoberto Iea I. Ignorava linda Na
Madrugada De Terça·feira ItNJrtlJ'Do. Espos�
I AMB.IENTEDI!FCÔN.'S..

'l'ERNAÇAO GERAL NA CASA DO EX· IPRESIDENTE '_ SENADOR NEREU RA1\10S .'

.
.
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Asslhl que a i10tíCÚt do désas·
tre foi conhecida, a residencia do

Senador Nereu Ramos ficou re­

pleta de líderes políticos de tu­

dos os partidos, all comparecendo,
também, o Presidente da Repú­
blica, acompanhado do Sr. Vitor

Nunes Leal, Chefe do seu Gabi­

nete Civil.

Quando o Sr, Juscelino Kubits­

chek chegou, a família Ramos já
havia tomado providências para

trasladar o corpo do senador para
a capital federal. Na oportunida­
de, � Presidente da Republíca co­

municou que tinha determinado

que dois aviões da FAB fossem

encarregados de transportar para

o Rio os despojos do Senador
Nereu Ramos e do Deputado Leo­

berto Leal ,

.

chegadas à . tamílla; procuravlU!!
consolar a 'viúva do sr , Nereu Ra­

mos, que estava tomada de forte

emoção e que era, a todo o mo­

mento, assistida por médícos ami-

gos ,

Ignorava a I\lorte do Esposo
Até às 3 horas da madrugada,

a Senhora Ivone Leal ignorava a

morte tlo seu esposo, o Deputado
Leoberto Leal. Parentes e amí­

.gos, por todos os meios, procura­
vam ocultar-lhe a trágica 110tída.

De algo, porem, Dona Ivone"

suspeitava, pois havia sido avisa­

da de que deveria viajar para

Curitiba na manhã de terça-feira.
Mostrava-se nervosa, inquieta,
surpreendendo-se com 'a visita, pa

ra ela inesperada do Sr. Juscelino

Kubitschek. O Chefe do Governo,

sabedor do que se passava, evi­

tou conversar com a viúva, mano

tendo apenas rápido contato com

um irmão do Deputado Leoberlo

Leal .

Consternação Geral
O ambiente era de consterna­

ção geral na casa do ex-Presiden­
te da República. Pessoas mais

H. Ivone Brugmaun Leal, li. AIIJ"ea Leal Moura, sr" Laercio Leal,
respecttvamente, esposa irmã e irmão do inditoso (' grande deputa·
do eatarinen;;e. l.N,herto Leul, qu ando juuto à 111'11;1 Iúnobre Ih�Slli'
diam-se de seu rluerido morto.
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Os partidos políticos, acentuadamente os ausentes no govêrno, ;
J\and.amo cheio de profetas jeremíaco.s, sociólogos reformistas e de- )}
''tI�agogos; e, a se avaliar da repetição do constante estribilho, e \(

,.•. �dàs core;s� as mais :�érea�, co� qué pintam, _l}�r vezes, o panera- tl.
.

{\
ma

PO.h.t.
aeo d

..

a pátria, dir-se-ía h

.. av.er...
unanimidade no suste. tal' �

)/que não funciona bem nossa inc ípiente democracia. I(
.�. " Todes, no -, afã de grangear a simpatia do eleitorado, vêm pres h
·)lsurosos e prazenteiros trazer à tona toda uma série de males: '(

�deSOfde�s; .peculatos e negociataserros ,l)oliticos e ilTC�POllSabilida- tl.

Ades, atribuínde o fracasso, ora ao governo, ora ao regunem demo- 'Y

)/crático que adotamos. � como se possuíssem a fórmula mágica de �
llfazer a prosperidade da nação, fazem desfilar suas utopias, seus' t\.

.

V*,aravilhosos sonhos de uma ordem social mais decorosa c eleva- 'Y
. %Ôá, através .de: :pr.ogressismo, socialismo, integralismo, trabalhismo, tl.
-: Jiparlam

..

�.n_tar.lsmo .e . at�· �esmo comunismo, cujo extremismo supri- 'Y
.

í{me. a ,lIberdade: prmcrpro fundamental da demoer ..ria. �
l\ .

-

Aristóteles nos havia falado �le apenas quatro formas de gO-)l
)Jvêrno democrático; em nossa atualiclade política, a semântica da '(
&IHdavra tc� se rcve�ado. mais elástica e prolífi_ca E enquanto se ii
, debatem formas e fórmulas, permanece esquecido o fator princí- \(

�pal, o eleii�ê1ito l�uma��, o q�al � ant�)·.itll· às fo_rmas d.e govêrno, �
f-. COlu.

o tal��e.D?- a LO.r:.l
e ant:rwr "_ Políüca .r-: EqUl!'ale 'dízer que o t\.

)!papcI prmcIpal conSIste na educaçao .do povo, I>OlS dc seu carater 'Y
}}�oral, seus. costumes, s�la éu�tura, é (Iue se pode aferir da SUIlerio- !t._1( l'Idade dêste sobre aqueles sIstema governamental. E se não se j)

�atender nesse proMema, veremos flue quase todos os defeitos ine- �
).)rentes

a outras' formas de

.gOVêfnO,
COUlO todos os pecados Ulor-

II
f{ tais, cabem perfeitamente numa tlemacracia. 'Y
� A t:.:refa mais importante pa ra os que se propõem a fundar }j\'êste· ou aquêle

-

sistema, portanto, não consiste em .delinear-Ihe as «

�formas e esquemat.izá-Io,mas sim saber mantê-lo e estabilizá-lo; e tl.

Jipara isso faz·se mister começar o o edifício pela base, ou seja, a- II
í(primorando os- c05::tumes pela �du ração nas escolas, e ainda soer- �
t\ .guendo. a moraI pelo retorno ao catecismo.

. I�)I. .

Hugo LocateIli �·
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o Expresso Brusquense
acompanha o Progresso!

..

GA.N.RA l\'.IAlS 2 "NOVISSIMOS" ONIBUS A SUA NOTAVEL FItO ITA DE TRANSPORTES COLETIVO '

_" ...
_.
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ExiStem linstituições-particulra­
res comerciais, que merecelU apoio

..

e aplausos, por tudo o que fazem
em beneficio do.bem estar cole­
tivo. 'Como não seria possível,
relacionarmos todas, ..

vamos fazer
· 'referencias desta vêz, a uma em

�special,. que vêm chamando a a­

tenção publica, pelos progresso�
· desenvolvido, e pelos eficientes
serviços prestados ao povo. A

Rodoviária Expresso Brusquense
SIA, inaugurou terça feira ulti­

má, mais dois novos e luxuosos
onibus Mercedes.Benz, que "entra·

ram �e imediato nas linhas servi­
das por esta empreza ele trans­

portes coletivos, demonstrando

claramente, os esforços de seus

dirigentes. eIil bem servir. Desde

sua fundação, vem a Rodoviária

Expresso Brusquense,. servindo as

prillci}}ais cida(les de Santa Cata-

tar�a, com zêlo e. prestesa, pro­
curando por todos os meios, cada
vez melhor servir. Por ocasião da

illllUguração dos novos onibus, foi
oferecido as autoridades que se lo­

comaveram a Brusque, um cock­

taili e um sucuknto jantar. Este

jornal, deixa aqui ex}u'essa, snas

congratulações
.

aos dirigentes da

Brusquense, fazendo votos que con­

tinuem sempre a pI'ogredir, trazen­
do assim, tambem, mais prógresso
para Santa Catarina.

- .- ------- _- -- --�---

C"{TMPRE O TEU DEVER
.

DE
eIDADAO. VAI ,uNDA HOJE
l' (l CARTÓRIO ELEITORAL E
INSCREVE-TE EL'EITOR. NÃO
DEIXES PAR4- Os ULTIMOS
DIAS.

--------- -_. __ ----�

PEÇAS FORD (I,EGITIl\MS)
rASA DO Al\nmICANO S.lI.

'ESCLARECIMENTO
l\IISSA DE 7a DIA EM SUFRAGIO DAS AUlAS DO DR.

NEREU RMIOS, DR. JORGE LACERDA, DR. LEOBERTO
LEAL E DEl\IAIS VITIMAS;

Por um; lamentável �quívoc o, omitiu-se a assinatura do I)AR

TIDO LmERTADOR; que também havia aderido à llOmenagem
.

aoS ilustres mortos.

Você �ai ganhando
com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque são

• GARANTIDOS PELO F.ABRICANTE
• UM)% IMPERMEÁVEIS

SOCIEDADE COftAERCIAt
CATARINENSE t.TDA; .'

RUB 111 1.le N"" ...mhl"u, J04<3 FUll", 1 ,,,,.;;.. 0:} - •.• l'f)lltal llí8

BLti :HEl\;A !}

AS DESPESAS DO
(Conclusão da- itltima pagina)
Ato desse quilate que estamos

relatando; merece nosso veemen­

te protesto.
O sr . Prefeito, em face. do ocor­

rldo, só. tem um caminho a seguir
- p�-<:a, com a devida urgencía,

d;�c:,;"".:o de votus c, depois, fa­

ça-os apresentar os motivos - si

é flue têm - para que assim agis­
sem. Depois, aponte-os à opinião

pública, como autênticos traidores.

I'a-;:a mostrar li. decencía e hon­

radez de Busch Jor . à testa dos

destinos do Município, o relatorio

flue publieamos DU presente edição,
eonstitue um retrato fiel de uma

gestão administrativa honesta, nu­

ma reprovação Inconteste. clara e

insofismavel ao procedimento dos

inimigos de Blulllcnau.

Chaluamos a atcnção (los nesses

leitores, pois, para a Ieitura desse

importante documento e, depois, ti

rem sua conclusão e "ejam, quem,

de fato, merece o seu repúdio, si

o Prefeito, ou os que, por ques­

tões meramente políticas, procu­

ram estrangular nossa terra.

Eis, 'pois, o relatorio em pau­

ta:

Exmo. Sr. P,re,ddente da Câma-

ra Muuidpa! dé Blumenau

A Comissão de Finanças, Orça­

mento e Contas do lVIunicipio ofe­

rece, para melhOl· orienh ção, aos

srs. V",''?aelores um�ResllnJO Sus­

cin10. {k Rclatórío {los Negócios
Admi:1ÍsiTaHvos .do Municipio, re­

h,tivo a 1957, emitindo fínalmen­

te o scn P".recer:

10 _ R.esumo Snscinto do

Relatório:
No 5':;11 intrúíi.o, ref�!re-se o Sr.

Prefeito a03 principai5 ac\onteci­

mcntos do ano de 1957, elos quais
o de mdor g�-avidade foi a en­

chente de Agosto qUe assolou o

110550 Município depoí� de um lon­

go período de C'huvas, c cujo�; e­

fe:!os. ainda estão em nossa me­

mória. Em {!apÍtulo espccial "As
encht;ntes ele Agnstc de 1957" é

feito um relato minucioso c ('(1]1-

a Irrespon�âbiiidade
. (Conclusão da la, pagina)
combater elo ll]'mario, onde sem­

pre são tão vibrantes e criticos,

qualquer item do Relatorio do

Prefeito, relatorio este que não

apresenta �lenlmma irregularida­
de, especialmente quanto á ques­

tões financeiras, pois os balance­

tes ao Relatorio, já haviam sido

toelos eles apl'(}\;ados pelos mes­

míssimos vereadores!
A· maldade do ato e, sobretudo

a sua irrespollsabilidade, está

nas coúsequendas que advirãO'

para Blumellau cm virtude desta

votação desajuizada. E' que o

Orçnmellto {lo lthÚlicipio atinge
cerca de 60 milhiJes de cruzeiros,
dos quais 30 milhões são de quó­
tas dos governos estadual e fede­

ral, as quais não poderão ser rece­

bidas sem quc sej.! apresentado do­

cumento provamlc que o Relatorio

do Prefeito foi apro\'ado pela Ca­

mara JlIunicipal.
Os vereadores do PSD. pensan­

do, levianamente, em pregar uma

péça ao Prefeito Busch Junior,

{�ometeram contra Blumenau um

ato injustificaveI e irresponsavel,
que não terá o apoio de nenhum

blmnen-auense que se preze, seja
(le que partido político for. Pre­

jmIicaram radicalmente um Oro

çamento por êles aprovado, impe­
(lindo que se realizem os servi�

ços publicas mais necessarios e

que eles sempre estão atentos pa

l'a critiear. Com esta atitude im­

}latriotica mostraram os Vereado­

res do PSD _ os seus sentimentos

para com II llOJlulação blumcnliu­

euse, sobrepondo seus inconfessa­

veis interesses [políticos acima

dos sagrados interesses do. llOSSO

Município _

Que i!':io sirva M exemplo e. de

aleria aós uelenistas ue BImnen3u,
particuJarmente ào� vereadores a­

cOl'flistl\:õ e pacificos, cuja Íllgcllui­
«ad!!, em assuntá ele tamanha iín,
pOl'taliti:J, ·é ih, f.<' lamentar IlHl·

t'nnd:nuénte.

substanciado sobre esta enchente
I em 11 páginas datilografada",
! . bem como sobre as medidas to-
1

i 'maltas c os estudos já efetuados

I para ::J solução dêsse problema.

f,
. Outro" fatos de suma importân

� cia foram a inauguração da Pon-
,

te "Adolfo Konder", a .ínaugura-
ção, com a honrosa presença de

S. Excia , o Sr. Governador do

Estado. do Grupo Escolar ele 1-

'toupava Norte - obra estadual
-- a inauguração da escola mu­

nicipal "Pedro I" de Itoupava
Baixa, o início das obras de as­

faltamento no bairro do Garcia,
<1.'; rlemarchos, por iniciativa da

Associarão Comercial e Industrial

desta cidade. para a formação de
11m Corpo de Bombeiros, o qual
se tornou vitorícso graças à boa
vontade do Govêrno do E.stad'o

€, especialmente do sr , Coman­

dante da Força Pública c1e nos

ceder, (·m cavátcr permanente,
uma guarnição do bombeiros.

Ref('n�nl es aos diversos setores
da . Adrninistraçâo Municipal. o

Relatório do Sr. Prefeito apre­
,senta os seguintes dados:

FINANÇAS
RECEITA: - Orçada - CrS

45.000.000,00. Arrecadada - Crg

57.712.925,10, te11do havido, pois,
um excesso de Arrecadação de
CrS 12.712.925,10.
DESPESA: - Orçada - Cr$

45.000.000,00. mai, a despesa au­

torizada durante o ano- em relato,
em forma de Ctéditos Especiais
€ Suplementares no montante de

CrS 10,384.037,80, o que perfaz
uma DESPESA AUTORIZADA

de Cr$ 55.384,037,80 {la qual, po­

rém, �ómente foram utilizados

erS 53.771.391,70 <Despesas Re­

alizada). Deôta última soma fi­

caram Cr$3. 902.381,50 em "res­

tos a P<::gar". Além disso, houve

paganwnto de despesas qUe ainda

d'e'-,cll' ser legalizadas, \\10 mon­

iante d'! Cr$ 2.682.675,00 e fi­

.cou uma dívida flutuante de CrS

4.052.545,40, A dívida cónsolida
da ,baixpu de Cr$ 1.912.246,80,
restando .cr$ 5.306.090\90 .

Encena-se o ano de 1957 com

um "superavit" economico l;e

Cr$ 7.172.527,50. Quanto ;, cxc­

>Cllção 'Jrçamenhí.ria, houve, po­

rém, um "déficit" de Cr$ , .....

2.730.771,00 qUé: se verifica do

seguinte quadro comparativo:
Despesa realizada

53.771.391,70
De:;pesa a regularizar menos

Créditos E;:j'Jfciuis deferidos

2.619.759,00
Dívida não COl<6nlü:acla

4.052.545,40 60.443.696,10
Receita Total durante 1957

57.712.925,10

Déi'icit orçamellt. em 31-12-57

2.730.771.00

O palrimonio líquido do Mun

ieipjo montava em 31-12-57, em

31.124.958,80 _

OBRAS PUBLICAS
O mau tempn reinante duran­

te quasi todo o [(no de 1957. prin

Santa Catarina Fez...
(Conclusão da última pagina)

demais emOciOl1:!dos para que,

nós fos::,€ possível a tudo ob5('r­

'var, Foram dois dias dolorosos

aqueles, culminando no fim do

segundo dia, com o feretro do Go­

vernador Lacerda e do Deputado.
Leoberto. Já as primeiras horas

da manhã de quarta-feira, éra di­

ficílimo passar na Praça 15, em

virtude da enorme multidiio que
ali se <lglomerav�. Afirmamos
sem mêdo de er:'ar, que, pelo me­

nos oitenta mil pessoas, encontra­

vam-se r'o Palácio do GOVêl'110 ate
I) cemitério de 11<lcol'obi, onrle
foi sepultado o Governador Lacer­

da, fo rIl1ando duas alas ininterrup
ias. demonstrand() assim, pela úl­

tima vêz. todo o prestigio que o

digno I'alecido·GO'i'el'llador possuía.
. Todos dlOravam, € er<tm lágrimas
sinceras, de Cabl!'illenses que Silo.

hem agnldecer ii um Governndor e

:t um DeJ111Llrlo ind'l (í que li,H' ,1.

les fiz(lr[lín�

PREFEITO
cípalmente, no inverno, e os e­

feitos da enchente, prejudícaram
enormemente a· execução normal
das obras públicas. Apesar des­

tas dificuldades anormais, houve
as seguintes u'ealizações 110 aJ10

de 1957:

l°) Conclusão da Ponte "Adol­
fo Konder" que custou, ao todo,
sem as obras complementares,
6.715.000,00;
2°) Paviruentaçào a paralc lepi­

pedes de 9.282 1112, sendo .. . ...

5.225m2 na rua João Pessoa e

4.0571112 na vila de Rio do Testo;
30) Início da pavimentação as­

Jáltíca com 7.750m2 de asfalto.
além da colocação de 2.540 m de

guias e sargctas e 700 m de es­

goto pluvial;
40) Inicio da retificação e a­

largamento da estrada "Morro 1-

toupava":
50) j\� construções menores a­

brangem 7 pontilhões novos e

20 rcccnsstituidos. e a colocação
de 1.229 m. de boeíros e canais;
6°) Foram adquiridos: 1 tra­

tor de esteira, 1 trator a/rodas, 1

caminhão e uma caminhonete. no

valor de quasi 3 milhões de cru­

zeiros;
70) No setor "Ensino" foi cons·

(ruíd", a escola municipal· "Pedro
I" e iniciada a construção de um -

prédio novo da Escola "Capitão
Euc1iele� de C:.>.stro";
8°) O Plano de Urbanização

-contrato com a ETUC foi

prosseguido,' entrando, agora. na

sua fase final.

O lotaI gasto' coiu obras públi­
cas se elevou durante o ano em

relato a 30.770.878,70, em cuja
soma 2stão incluidos os créditos

especiais e suplementares, gastos
a legalizar e Iliio consolidados,
referente::; a este) setol', no ano

de 1957.

Segurança 'Pública e As�istell�ia
Social - Gasto Total: Cr$

2.211.191,60
a) Segurança Pública:

No ietor "Ser\"iço de Trânsito"

houve lima a�elJtuada melhoria

com a instalaçao de sinaleiras,

aumento do quadro de guardas
de trânsito e colocação de "Tar­

la rugas". estas últimas por doaç'ão

do Rot2ry Clube local.

A dCfpesa toü,j_, feit� com a

"SeguraEça P(ltUra" perfaz
958.128.80.

b) As�istêl1cia Social:

Gastou-se com o Asilo ele Ve­

lhos, ao lodo, 713.635,40, .soma

esta .que deve se1' diminuida pe­

la renda própria de 131.151,50.

No fim do ano ('ln relação houve

39 velhos internados no Asilo a­

nexo ao Hospitlll Municipal. Ou­

tros encargos importalltes, neste

.>etor, ff)ram o auxílio de .. . .. ,

200.000,00 para os flagelados da

enchenle. e CrS 112,000,00 para

a construçâo da sede secial do

Sindi-cato dos Trabalhadores nas

Indústll"Ías ide Fiação e Te-cela-

gem de Blumenau.

Educaç.ão Pública - Gasto total:

5.280.083,41}
Existüull, em fins de 1957, 27

estabelecimentos escolares muni­

cipais, cem um corpo docente de

70 professores e uma matrícula fi­

nal. de (juasi 3.000 alunus. Com

êste ensino primário despendeu a

Prefeitura, em 1957, a importân­
cia de 4.465.005,00. - Além

disso, ,;!él.stou-se c(;m '''Orgãos Cul

1urais". 2uxílios e sobvençrles, no

setor educacionaL mais .. ..

915.078,40.
Saúde Pública - Gasto Total:

3. !,06. 016,20
Desta quantia tibsorvcu, 11 mai­

or par(;>, {) Hospital MUnicipal
sto. Antonio que custml aos co­

fres n1\lllieipais a soma dé total

de :3.336.652,80.
Houye uma renda -Pl'c'ipria de .,

2.010.713,00. de modo que as des­

pesas totais do Hüspital. em 1957,

somaram a cifra de 5.347.366.40.

De\'e-se. porém, t('.mar em conside­

ração que, 3lé�m cTo tratamento gra

tuíto de indigentes e dos em­

preg<l(lo� e oper{!i'ios da Prefeitu

ra que vai, 3pr�ximada1nente, a

2 milh,',cs de o'llzeil'os, foram

f,oilos :lhjUmelltül� parâ ÜS sim1i-

" " "

calizados no montante de

207.068,90, além de outros de,.

83_122,30_
Tambem deve ser considerado

que foram invertitios em imóveis,

móveis, utensílios, roupagem, etc.

cêrca de 380.000,00. Neste total

está compreendida a completa
reforma das duas casas que abri­

gam os velhos doentes, empreen

dimento muito louvável da Dire­

ção do HospitaL
Deve ser registrada, ainda, ii

morosidade com que muitos doeu

tes particulares saldam as suas

dívidas; \Sómente nos três últi­

mos anos existem contas atraza­

das no total de 597.144,70, sendo

167.000,00 referentes a doentes

particulares de outros municípios.
Fomento Agro-Pecuário - Gasto

,Total: 2,390.72,7,00
Deduzida a receita própria de

1. 159.494,10 resta uma despesa
liquida para os cofres da Pre-

feitura de 1.231.232,90. ':À
Na defesa sanitária animal a

dila repartição imunizou 59.274

animais e aves, principalmente.
contra a peste suína, a febre af­

tosa, raiva, bovina e canina, có­

lera e tifo aviário etc. Na inse­

minação artificial trabalham atuo

·;::lmenie dois i'llseminadores-vaci­
nadores, est�ndo \em estágio de

preparação um terceiro. O Pusto

Agro-pecuário funcionou normal­

mente durante o ano em relalo.

tendu alcançado a sua produção
extrativa o valor de 1.231.232,90.

Serviços Industriais e Serviços
Diversos

1) Abastecime.1to de água
A rêde ele distrihuição foi es­

tendida em 339 m. e rebaixada

em 2.735 m. For,,-l11 colocados 178

hidrômetros, com o que se eleva

ci seu número, atualmente, a

3.526. Foram feitas 143 novas -1i­

gaçües, ,perfazc1H;o atualmente

total de 3.738. O volume médio

diário da água distribuida foi de

3,550.00 1113. A renda, no ano ele

957 foi ele 1.7G5. 808,00, inclusi','c

li<>acôes domiciliares, contra uma_ . ...,.
d:s�esa de 2.257.782.70, inclusive

.

juros, reLer.entes ao emprós1 imo

para u serviço ele àgua, resuHnn-

d(;, daí, um "eléEcit" de ., ... ,

491.984,70. Não está incluida ncs

te computo o .. \'2.101' dos investi-

mentos feit05 il'Om 'o prolong)::,
mento da rêde, llO valor de ....

453.647,80.
2) Serviços Diversos

Os demais serViços decorreram

normalmente - Feiras Livres.

Matadouro e Biblioteca Fritz Mue]

ler. Suhre os últimos dois, dá I)

Relatório todos os dados ,ncces­

sários e bem cir::ul1stanciados.
Firializa {] Reh�torio ,�OJl1 unI

resumo das principais ocorrêllei<l�

de interesse público, bastante

explicito,
11 - PARECER

Esta domissão, depois "le es­

tudar, detalh3damente, o Relato-

rio cm [oco, que apresenta, além

de uma perfeita discriminação

dos assuntos, um aspecto devérao

interessante, se prl)l1ul1ci,-� por SlIa

aprovaçiio, não aprescl1t;ll1do repa- �
ros a fazer, face 11 t.ão belo traba­

lho, retrato fiel d� honesta admi

nistrat:i'o municipal.
Sala das Sessôfs, em 10 de Ju-

11ho de 1958

(as.) INGO HElUNG - l'rc5i­

dente e Relator

(as.) EDGAU lUUELLER

l\Icmbl'o
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Fazem anos hoje :

- Sra. Clara Theiss, esposa. do
sr. João Tlieiss

- Sr. João Heníngs, socío ge-
rente da Cia, Lorenz

---, Sr. Paulo. Marquetie
DIA 30 :

- Sra. iUta Mietsck
- Sr _ Emilio Stange
- SI'. Longíno Pinheíro
- Sra. Rosalina Ferreira Ri-

beiro, esposa do capitão Kleber
Ribeiro
Dia 1° de Julho
-' Sr. Vitoriono Braga
- Sr, Willi Herimg

Dia 2 :

-, Sr. Arnoldo Pauli
- Sra. Gertrud Lorenz, espOSa

do sr , Fritz Iprenz
Dia. 3 :

-Sr. Alfredo Beims
- Sr. João J. Machado
- Sr. Ricardo Maes
Dia 4 :

- STa. Gora Baumgarten
DiaS;
- Sr, Brandino Philíps
- Sra. Ertés Renaux, esposa

do sr. Julio Renaux
- Sr. Alois Emmendoerfer
- Sr. Frederico Prunzel

,., paro mulheres,
homens e crianças,

Nesta época de calor estafante
em que o nosso apetite'diminui
e não devemos mesmo abusar das
,comidas fortes, a. SALADA· é o

prato ideaL
Eis aqui, rninhu earaleítora uma

salada deliciosa:

te e sal. Forre com esta salada
o fundo de uma saladeira e dis­

ponha em cima 1.U1S pedacinhos
de laranja, de pêra, de banana,
de maçã, de abacaxi e algumas
uvas partidas emmeio. Cubra tu­
do com um molho de maionese
ao qual se [untaram {luas colhe­
res de nata grossa ou de creme de

leiteria,
�

batendo-o
.

hem.
Esta salada deve ficar na geia­

deira _pelo menos meia hora an­

tes de ser servida.

SALADA EXOTICA
Tome um pé de alface, lave-o

bem em água corrente. e corte-o
fininho icomo couve á mine�iJra.
Tempere com caldo de limão azei-
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Trio do Glamour e da Sofisticaçãor .

'("\I--�
., l'po,w,i

I

manga. Saia ligeiramente drapea­
da Nylon,

1 - Vestido toílete, de saia re­

ta e lisa e generoso decote dra­

peado. Pod"é ser feito em J,érsei
preto ou seda: mesma cal'.

2. - Vestido de gola' alta, blusa
com ·dllas pregas fundas. Meía,

3 - Vestido corte princesa, man
gas bufantes e botões de alto a

baixo. Gola alta, tipo soldado.
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� Ef·eil·os Da Má Alimentação
" Erros de alimentação podem roubar para sempre a saúde tle lima �
• pessoa. Um grande 'núm::r(l de doenças pode resultar do fato de:
: ilm indivíduo se alimentdr ':'efeituosamente. Porque a boa alimenta- :

; ��f�n�e,q��s�:r��;�ri:::s l��::;�:;ode�:;;p:;a���a�n:;l:�:q��:fei�� ;
� m;clóbios e até os abatÍ:!112ntos morais. �

"; A tuberculose, essa_ rlOf!l1ça terrível, atn-ca àqueles que eBtâo�"mal

: �limelllados, mal nutridos (� portanto não podem S'2 defender do
"
"
"

"

Até os resfriados são l'w.is fre(lU�mte5 llUS pessoas mal llutridas. �
Quanto lllelhor o estc:do de nutrição do homem, mais probabilida- :

des tem élc (k Yf..1I{!er qualquer enfermidz.cle. -k
!<

ossos, "A má alimentação. paM proouzír estragos irrepaláveis nos

ntérias, no coração, nos pulmões. :
Uma grande pal'te Jas -doenças que atacam o homem desaparece- :

ria se todos fossem alimentados racionalmente desde o primeiro dia :
rle vida. ' ;

"

"'�.�� Z
FO'SFORO �

k Nem todos sabem qUê o fósforo é um dos mais importantes ele- :
- : ..nrntos do'uosso -corpo. Suas funçÕes são tantas que não poderiam l<

�•
;('r resumidas aqui. O fósforo elli:!Ontra-se principalmente em nossos •

t:Eo;;OS, unido ao cálcio_ Nv sistema nervoso seu papel é lambem dos :
" alais importantes. E' aínda o fósforo que controla o trabalho dos llO�·

'

�
• ,'JS músculos: sem fósforo () a�'ui::ar não seria queimado e o músculo k

: ,,{o tcria força para se contrair. Todp homem .precisa de 100 a 120 :
: rcr,tigralno5 ,de fósforo, _por dia. !
.\I' :':.lI. � "t'

-

* ::t- J\" ,: � � -�' �--.!ft'�, ti '.... .:,; ,y ]f � � l' .f it li: :t * � � ... ' i' :k ;., * * * * * '* � .\( ... )f .,..4' -'f.. �
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o ./tI1ÁXIMO EM /.�:ELÓGIOS DE PONTO.
fÁBRICA - SÃO PAULO; CX. POSTAl. H.l06

TRATOS à�.9_L_A_._._.1_....._.:;.-.:-:

r''';�;;;'��;��tl��:R�'':'""'"'''''�::='''''li·
g um timído crepúsculo de outono.. ,

' �"- g
H ����2i.:��r�%; \ �, -':r

__
•. "_ 1-- �7���tV I!�::!J! �

11 ,.

Ê'esta luz assim doentia _ lua acêsa
. �:.;;rt. �;

�l no infinito do sonho, céu sem dono - :r [':'- ªi
:: : !'1

::
:: debueha com as tintas da incerteza, �;>!. ::

í� Alguém por quem eu sofro e me emociono •
.;. �i

H�����' .·'·i�_ '.�

,i P!f. ff � H
H

-

Silenciosa, das brumas- da Distância -.;t!i
11 na luz deste abajur, talvez me beije J F ,r . ª
ii a su'alma de relâmpago e de ânsia .. .

?- �l
:: ,"-

- -'i"� i�' "'""':""'lr-�'�'. """.,,-

��� f. �-,;
,-,� H

li e, cOllfessand� o que mão disse em �I�a;- �'".". � �.. i§:�:��§':J' H
11 em torno a mim seu pensamento adeje te".,.. H
;; nas asas desta luz amorteeída, . .

'

F ....
/" i;

Ahukari Arbacés '

<.r liH IUAU SERVO, PE'SSThIO ::

li SENHOR DESCULPAS I

�",'

H
ii Encontrando um dia, num dos O sobrinho 11e um cortesão de 'fl
H enormes salões do Louvre, UI11 Henrique IV� d':l1 França, matou l§
H desconhecido que tinha o tipo e um homem numa disputa, B, o !:ª
H toda a 2parencia dum criado ou cortesão, valendo-se de séu favor jl
H lacaio, para dizer qualquer coisa, com o monarca, esperava que o i!
II "le bonrol Henry", delicadamente, seu parente fícasse, mas Henrique ii
H perguntou-lhe: IV quis que se fizesse justiça: e H

;,;,.1:: - A quem serve o senhor Y respondeu-lhe: ii
- Não sirvo se não a mim mes- - Bem está que faleis como ii

H mo, - retorquiu o ínterpeãado, parente: anas eu devo proceder il
H em voz orgulhosa e irritante. como rei. Deseu�po-vos .pela vos- li
11 - Pois então, permita-me di- sa petição, desculpai-me vos pela H
H zer-Ihe, replicou o rei, que tem minha

-

recusa. :�::_�:.:H um senhor muito estupido.
i

ii .Ik&COBERTM' E DESCOlllUJ)()RES " IIIH _
Uma ;-�nhã� �� �:r�'�:'��o ano� d;tti�5�ea:mh:a coro destino �,ll

. i� Huelva (Espanha), um nomem modestamente vestido, levando ao: ªê
11 lado um raparínho dos seus onze anos a doze, A única bagagem ctosi H
11 dois vianjantes, era uma pequena trouxaide roupa. Com os pés in.! li
H ehudos de tanto caminhar, arrastavam-se pela estrada, quando, numa!' H
ii (I,llta, depararam com o convento franciscano da .Arrabída. H
II Bateram à porta. O írmão porteiro abriu mansamente.

.

H
i� - Louvado seja Deus! foi a saudação do monge. lE
H - Para .sernpre -bendito e Iouvadol respondeu o desconheeido , H
n f)e�culpe-me, meu Irmão, poderíamos descansar aqui uns momentos? 11
ii ü sol parece de fogo e desde ontem que não comemos nada. H
H - Entre, irmão, entre! - disse amavelmente c porteiro. '- Na !�
11 -asa de Deus, todos os yobres são bem recebidos. il
H Sob os arcos do claustro, sentaram-se pai e filho, comendo a H
ii ;'J11a que o frade lhes servira. E, enquanto comia, o desconheeido H
H (alem das suas viagens por Itália, Portugal, Açores. , _ Tin<ha: uma: vas- H
HtG projeto. uma grandiosa idéia de que todos se riam ... Ele, porém, H
11 ebtw,'a absolutamente certo de que, para lá do oceano, nã� se acbava H
'1 a mundo . .t1.l'l'editava !l3' 6xistência de uma outra terra desconhecida H
!� :11) laoo de Já do mal'. H
:: ::
g Um frade que :passeava pelo claustro· lendo o seu breviário, ou- g
'1 riu aquelas palavras e estacou pensativo. Depois, uproximando-se do H
1 [lohre viajante, que ia já na segunda escudela de sopa, pergunt{)u: H
:: 1 '<-'1 ;:

11
- Como vos c lama,s, ll'mao - g

n .
- Cristóvão Colombo, reverendo padre. �É

íj - Vinde falar ao no�so superior. Que história era essa que cou- 1�
H l{:veis ao irmão porteiro a�erca de um mundo desconhecido ? 11
11 E os. tres vultos, - (} frade, o viajante e seu filho - desapare- li
H !!<:ràm 110 lOscuro de um corredor. 11
11 O padre Mal'chena, r.r:abaya de descobrir Cristóüio Colombo. E H
liClistó-vão Colombo descobriria a América ! li

II REI, POREM PAI
O VALOR DO PADRE NOSSO \1

i� Numa ocaSlao, o grande monar-
, ��

ii ca francês Henrique IV, alldando Henrique IV, rei de França, li
�l a brincar com seu fmIO, corria de que foi assassinacio pelo fanatico);
�! "gatinhas" o aposento real, com RavaiHac, certa vez conversava E

I
li ele às costas, fingindo que o le- com os seus intimas, quando os �i

H vava a cavalo, ql�ando cm tal .po- mesmos, começ�ram a. referir"se li
g siçào, o surpreCl1üeu um emlJluxa- censurosamente a maneIra exces- g
H dor. sivamente bondosa por que rustri- ii
H Pos·se de pé, no 111esmo instan buia a: justiça, chegando um deles1:
n te o grande rei e com solenidade a dizer: H
H carinhosa -pergulltou-lhe se era ea- - VosEa Majr;stade, abusa do ii
H sado. Mas come o embaLxador direito que :tem de ser clemente. E
H ainda jovem lhe respondesse que - Se todos que me falam des- 11
11 e1'a solteil'o, disse-lhe apenas: te modo, recitassem diariamente 11
H .:_ N2.o digais a ninguem o que de eoraçãó o paúre nosso, repli- H
H vistes, até serdes casado e terdes cou o rei, não repettr,iam o que l�
H-filhos. me dizem agora.

'.

H
�J::::: ::::::�:�:::::: !!::::: ::"�::::::::: !�::!:::: :-l::: ::::::!::: )'t !:_!:::::::u::;::;:::::::;::� ::::::::::::::::�::::!::: ;::!.::::!:�;:::Ü�

Lotes VelldeOI-se
Pelos melhores pr-ec;os, para: valorização imediata" vendem-

.11
FG

diversosv:e:o::aJiza:::t: :: :::::��a
(Fundos)

SODE1\lA - Rua São Paul!}, 931 �. F&ne 1188
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Voe CODstrllir?
ADQUIRA, POR PREÇO JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS, 'l'NS COMO .'

TACOS
SOALHO

FORRO
RODAPt:

AUNHM'lENTO.

SODÉRAMA
SOCIEDADE·· GERAL. DE l.\fADEIRAS LTDA.

" .

RUA S: PAUl,O, 931 ...,.,... FONE, 1189

-,
:
.:
,., v , -.-.'"-". PEÇA·NOS ORÇAllIEN'l'O

RETRATOS DE BLUMENIU
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to ltajai-Içú e as suas Cheias j� .
.

= JOSl.\lAR MARQUES felizes. em meio a sua simplicida-:
>f.

.

.de e seus muitos trabalhos. +:

! (Primeiro de uma série)-
Estamos na metade do mês é�

! ]fácil é imaginar os muitos pro- o dia 15 de março de 1851,
�

..

11 blemaa.e lutas com que se defron- Subitamente tremendas e C011.:*.. ... '.' .
.

'.'

,._ tal'all} os jnoneiros e seus suees- tínuas chuvas desabam num mar·:
:801'85 na 'Construção da Cidade que telar ínterminavcl .

.�

t hoje é '3 nossa Blumenau-. , O rio da, velha em cuja margem �
: Nada de nová' setá àqui en- mora a maior parte dos colonos �
li contracto, o tema que estamos . a cresce, pinta suas águas de ama·;
! abordar é centenário e 'muito já relo barrento e e represado pelo:
;fl!i escrito sobre o Itaj��açú e rio grande. "

� suas enchenses, Pequenos rios aumentam de vo-:
·

lf:
'

A, única variação deste assunto lume, e as chuvas' continuam do-]
�'tão nosso conhecido e até dos me- bradas em Intensidade. �

· : nlnos: é a for�a nova como o a O vento úmido e frio assoviu �
! presentaremos,' na cópa das .arvores e suas raja."

.. ,,' El1tre os problemas considera. das são COll10 agouros-de desgra.:
!doo "como

.. lilUito. importantes as ça proxíma,.. O· dia' amanheceu �
; enchentes oeupabull sempre a di-. triste e escuro. A .terra esta em-:
; anteíra, •. R-ecotirendo. a historie poçada e a enchurrada cava des·.

:voltareírios aos primeiros dias da. fruindo as plantações. Mais uma:
lf colonização e 1105 transportando hora é passada é como coisa viva;
: AO passado, regressaremos aos foil. e terrível o rio cresce em' seu Iei->

· Zgfnquós dias do ano d'� iS51. to, agiganta-se e invade inundan- �
: .vencidos os ,primeiros proble- do a terra. Na sua furia a natu.:
! mas na luta. pela subsistência: reza toda parece se vingar destes;
�. ronstrilidos os primeiros ranchos e que. rasgando suas matas e cru- �
� moradas, cortadas as primeiras zando seus rios aqui vieram plan-«
;clareiras. !<>ram iTlida<las as plari- tal' uma ci{!ade. Na turbulencia:
,.aitta�éSl�-'

-

; -_ ilai{-·---agftàs-,· eaníiHi·dd< i�ou{!"8iriente �!. Con�eçar.am a l)totar e vêrd�ja. entre as arvores, num gargarejar:
! ram,:>o milho. a cana de açucar sinistro, carrega e inunda tudo,:

•. Zo aipim, a batata e ergtieram-s� arrasa as l)lantações, derruba aH

! ra.pidamente na terra até' então choupanas, rouba centenas de ta,:
'lf virgem. buas e destroi a serraria, e em �
� Con,ta à >história que após inar- meio [[ tamanha catastrofe erguem:
; raveis peripécias, vencendo a ire.- se os gt'itos dcsl.'sperados dos pio· �

� menda viagem da Europa até à· neiros e umildes preces pedindo:
»qui, as "roseiras que <r fundador clemencia aos céus. A desolação �
t trouxe 'e ..plantou nos fundos' <le .é <!ompleta.

,

: seu quintal, floreséeram num pre· :
: hundo de felicidade.

.

Rapidas CGmo subir;\m baixa.;
·

'*' Em meio a tantos sucessos fá· ram as aguas, Um silencio de �
� ciÍ -é 'Compreender a renovação das morte c desgraça baHa ao vento,"

! :l'orçâs daqueles braços pionêiros e Temos um quauro terrivelmente:
! o tempera{' de suas vontades fér· triste. A ruina é cOlllpleta. Novo:

· : reas. dia e o sól brnha lá no alto. Das;
·

01< Abatiam aI1vores, abriam darei· plantações. restam apenas os fran· *

: ras e construiam picadas.
.

galhos de plantas ontem ,tão vi �
.: Um pequenino formigueiro ier'lçosas.

. �
�vl.ilhand'() p.

orém {l,e. energia, cora·

.

Cobrindo tudo uma ;ncgrâ ca:
� gem e a.n1or a nova, terra. mada ;le lodo: A sujeira trazilla"
: As arvores cortadas são trans· pelo rio está amontoada por to· �
: formadas em tóras e conduzidas dos os lad<>s, No rosto dos desbra.:
:acr engenho de serrar na margem vadores estão gra'vados a dnzeJ!
* do riQ. os traços do sofrimento e do de :
� Nos primeiros 'dias de feverei- sanimo. Os &llios' são espelho da ".

:rocresciam aO' pé do engenho de desgraça que os rodeia, Os so:
·

� �rral' as :pilhas cíe tabuas prontas 11hos tão docemente embalado:.:!
'" ;pal'lt ser usadas. As ,perspectivas estão !}artidos. Terminara a pri.:
�da colllcita se apresentavam riso· .prüneira grande provDção. O �

: ;'ÍÚlas. Planejaxam a <:onstrução da fundador e os colonos reconstruí.!
;lnimeira. casa residencial 'confor- Tam tudo e eom"'anímo dobrlldo�
*tavcI: e ,por seus sucessos viviam continuaram.,. -'I

'

.. " .

..
.' .

.
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PIRIDI DE
DISCOS

ROBER1� LUNA NA RGE

Está é a bomba da semana de
nosso mundo fOllografico. Depois
de se projetar como "astro" do
dlsco l1:ravés do suplemento da

Odeon, fabrica onde sempre en­

controu o maior 31)OÍO para as

stras gravações
.

bem feitas, bem

cuidadas, Roberto Luna se trans­

fere para a
. gravadora de José

Seateua - a RGE, a vedete de

.

nossas gravadoras que, não é de

hoje, IInda.namOl;ando um cantor

da categorla dó despenteado Lu­

na, para f�zer par em seu cata­

logo, com a' despenteada l\1aysa.
Trata-se ele uma grande aquisição
do selo tricolor e que, maior ca­

tegoria irá dar à sua programação
artística, já' Credenciada, aliás, no

mercado musical de iodo o país
pelos seus ." ótimos lançamentos.
Antes, porem," dº .

deixar o selo

<io templo; Robel:to Luna deixa

gravado um" Lp· de doze polegn­
{las que já se encontra distribuído
na praça, o qual ,recomendamos ao

grande; pubiico discomo, pela
classe cmn que foi realizada pela
excelente inurpY·cte, numa opor­

tunidade para exibir o apogeu e

a forma cm que se encontra en­

mo atração de persoualidade na

valorlzaçã« dos. números de nosso

eanciouciro
. roniautico. E enquan

to nós todos' estamos premiados
com esse LP da' .Odeon, ficamos
ii espera de' outros' lançamentos
em 'Iong-play" do mesmo quilate
a serem Iançados num futuro bem

próximo pela RGE na voz <te Ro­

berto Luna ,

LOS PANC;HOS
O Trio los Panchos está nova­

mente na América do Sul, em

mais uma excursão arítisca . De­

pois de uma. temporada de grande
sllCe�;;o,E7m BtW10S Aires. onde §C

apresentaram na Radio El Mundo,
no Teatro Maipú e em Boitte, se­

guiram para o Ul'Uguai onde atuo

am na radio e TV de Montevideu,

já se delineando sua estreia no

Brasil, em principias do mês de

Julho. pl'ovavelmentc. ,Tuntamcl1

,te com o mais famoso trio vocal

das Al11HÍca:;, a ColumbÍ<J elo

Brasil, f,lbrica de discos (1'a qual
o meEll10 vê estrear no mercado

nacional, suas ultimas críaçiics
em 78 l'pm. e LPs - Um minuto

meu amor - e Dulce, dulce, dul,
cc, dois lindos holeros, são os

seus mais recentes êxitos melodi­
coso

DA RIBALTA DO DISCO

A "Columbia" está lançando
na praç.l a sua 1l18is recente gra·

'yação em cêra. Ela nos traz uma

grata llovidade : o lançamento do

jovem ::antor HAROLDO DE AL·

1\fEIDA, na voz e interpretação
"do qual. a grayadoura deposita
grandes esperallças e que deverá
se constituir na sua maior revela­

�'ão masculina do corrente ano,

Haroldo de Almeida 'vem da
Tibalta :lJUsieada� e depois .passoll
ao se apresentar em "boites", com

Carlos Machado . No momento,
no teatro -da madrugada, na "Boi·
te Nigh1. and Day", ele aparece
em "Rio, I lave you". Alem <lisso,
tem aparecido ainda em .pl'ogra­
nías de Televisão, COlUO o "Car�
1'0ussel de Melodias Tonelux", ao

lado de Jaey Campos.
Sua gravação de lançamento, é

composta pelo samba de A. Ban'o-
50 - "Eu nasci no mono", or­

questrado por Lyrio Pankalli, e

pela versão de Otholl Russo, d·o
ía'ngo de Juan 1'",b10 MarÍn
"FuerOIl tres anc�" (Foram três

anos), 'Com orqllestral;ão de Re­
nato de Oliveira. Muito ,bom,
mesmo!

o VO'llO. É A ARMA DO eIDA­
DAO. INSCREVE-TE ELEITOR
.\ FIM DE QUE POSSAS. CON­
TRIBUIR; POR lUEIO DO TEU
\OTÓ; PARA QUI': A TUA TER
RA TENHA UM GO\'ERNf
{'RODO E REAUZADOR.

Já Foi Iniciada a Constrllt:ão do
EDIFICIO O S C I R B E C K H a USE R

DEFRON'rE A RODOVIARIA

Apartamentor; de varloa ta·

r

I

manhos, ou seja: a partir

de 50 metros quadrados, IIté

16t - Pagamento em no

prestações, mensais - Sem

Entrada.

M.aiu.res Detalhes, Dirijam­
se ao Local da Construção,
eorn o sr . Ricardo - mestre
da obra ou diretamente com

incorporador, Oscar Beckhau­
ser à rua São Paulo, 111'.

728 ou fone, 1842 .

,\\ I ,

�e�ff�I:E�__.·V�][s�I�A�___1lIJ!1Ij[-;:-;,.

ENTREVISTANDO JI R Jl C IDE a L M E I o II
P - Você é natural de onde,

Araci ?

R - Naturalmente de Vila r·

zabel, capitania artística funda­

da pelo. saudoso Noel Rosa, que
lhe deu força e presença no ma­

.pa da cidade do Rio de Janeiro
com sua atuação de poeta, sambis­
ta e boêmio.
R - Que é que há, Você ago­

ra
.
resolveu fazer recenseamento

entre os a'l'tislas para fazer "fofó·
ca" ou é para Ullla intenção po·
sitiva a respeito de sua identida·
de no mundo do micro'? Minha
"patria" é VHa lzabel onde nas·

<!Í, me criei e mo re'i'elei sambis·
ta. Só larguei o., cabos da terra
,pa.ra residir em São Paulo, acei·
tando um convitt..: da PRB-9 que,
afinal de contas. me daria opor·
tunidad:� de levar uma vi:<.la mais
sossegada, sem .::urriolas' (" -xifmê­
gos com llinguem. Veja se me

entende!
P - E foi dificil, Arad, você

entrar pa·ra o R'idio ?

R - Como difícil? Entrei pa·
l'a a atiyidade do micro, da mes·

ma maneira com que cantava nas

rodas de samba que era comum

na
..época de um Rio que não exis·

te mais. Foi o meu cumpincha e

saudoso amigo Chico Viola quem
me abriu a brecha para por a

cara numa estação de radio, Isso
aconteceu no tempo da velha Ca­

jutí, com gente boa de lascar co­

mo Silvio Caldas, Nono e suas

misérias no piano, Gastão Formen­
ti e seus "murais" .eru forma de

canção e outros uomes que desa­

pareccrnm ou já meteram um pi·
jama de madeira ...

R - Esse negocio de radio
passou a funcionar em mim, a

partir do momento em que co·

mecei :\ fazer coro para as gra·
vaçôes do Chico Alves. Um dia
o concho cantor despontou de seu

fubica <! veio com a nova de que

laspc<ll'<1 um contrato a meu fa·
VaI' na gravadcra do cachorro.
Chico procurava assim retribuitr
a.. minha boa 'vontade em "empr'e
ajudá·lo na passagem de sua voz

para a cêra. Df' Cajutí fjz balo
deação pela, Transmis�pra até
des<:er seguri' eom um contrato
na velha Mayrillk onde recebi;
du Cesal' Ladeira sem faixas e

clube de fans, a frase: "O Samba
em Pessoa".
P - E você e�tii contente com

<>,,-=...::s.::::=:='_:::::"'_:=:::=:=.o.:;:��===-==-=-===::=:(t-
- "' .-
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sua carreira '110 mundo artístico?
R - Não tenho queixa nenhu­

ma. Tudo sempre caminhou na

linha do vento a meu favor. E'

daro que muitas broncas houve
em mui. as ocasiões, a. respeito de
baixos de muitos Iandovas, mas

que fazer, se isso corre por conta

de quem não sabe lhufas do me­

tier ?

R- Ora, meu amigo, a coisa

sempre teve' que caminhar bem,
,pois, mmea me 'considerei uma

pessoa macambira cheia de mi­
<!holêni1 rem fUl'l'umbá a respeit�:"
do qtW poderia render frente u­

quele co&dor inyentado pelo till

de Hertz. Eu nunca fui de furdull·

cio nem de roda ne giribita, chcia
de inzona. pra rr.atllsquelar inxc·

ridos. A mamãe aqui nunca foi

de trocas nem baldrocas, por is·

so, não pode se queixar de ne·

nhum leléu em sua carreira.

P - E esse negocio de viagem
à Russia e à China Comunista,

que há ele verdacle, em tudo i580?

R - Você sabe muito bem que

não vou entrar (,m nenhuma fria

por causa d'e uma bafada, princi­
palmente, quauclo das dificuldades

que teri� em �harlar embruxo

musical de nossa cadencia para os

macanudos de fora. Vamos COIJl

calma, hcin amigo?
R - Quem gosta de mim sou

eu. Veja lá se "ou fazer manze·

ga por um Jargamellto de cabos

que não comp':l1�a ,e além do

mais, irá me dar enjicas de doer.

Deixa essa viagem da Cortina pní
la', pois, se nãfl me entendem

por aqui, você �,(:ba que vào me,'"
entender paI' lá. Francamente ...

P - E quan1 I) a novidades 11

seu respeito, quais a que tem pa·

ra o seu público?
R � Voeê é muito cuíra, hi€u'!

Não 'vai �'ocê qurrer que eu faça
a fabulo�a, rebolixando coisas que

não caleulo em fner, pois não

tenho vocação prá vedete.
R - Vamos, fazer sansaniche

e ficar por aqui. Um trHhenl0

me espera na Estação Rooseveli

para tomar o rumo do Rio. Não

vai fazer o juviá, Unl abraço

AD���A��I�I�!IS !!lS���_·,
das ECollOll1ieas
Esscritõrio:
Rua 15 de Nov. 313

Sala N. 1
(Hotel Holetz)
Telefone 1065
CeI. VidaI Ramos 1248
Telefone 1374
BLUMENAU
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Suao", tSoDôi.lato,qual
Por motives de' força maior, deí-:

xamós.�d,e, por duas semanas COU­

seeutívas, apresentar os resultados
"verificados com as ultimas ';rota-.

,'�� çõe5 recebidas para a prévíaeleí­
'i;oral .que estamos levando a efei-

"

to." Entretanto" voltamosnesta e- ,:

díção, a apresentar os resultados
obtidos por cada candidato; já "

que seus e]eitores ' estão
anciosos para .saber a>' mar-

cha da contagem. Eni virtude, do

, acidente ocorrido semana passada
,

,e,n que pereceram várias >figuras
ilustres da política catarínense,

" nem mesmo .o cupom para votação
publiçamos, em sinal de respeito.
Portanto,' são grandes' as

Pelagio Parigot, 3 votos
Arão Rebello e Osmar Cunha,

Prefereneia ?
,

:Romario C. Badia, 15 votos
Antonio Figueiredo, 10 votos
.Taiime Coelho e Newton B. dos

dos Reis, 8 votos

De
modífíeeeões verifi.earlas na 'rela-

Ição dos candidatos, que ,passamos,

ab��::��:::::::::: 84 votos II
2

�::::;oN:�:��64 voto,
Carlos Gomes de Oliveira,' 31, Gentil Telles, 41 votos

,

, Roberto Mattar e Caetano Deekcvotos
,

Aderbal Ramos da Silva, 19 vo­

Gen. Paulo Vieü;a: da Rosa; 10
votos

'"
Ivo d'Aquíno, l'voto.
Deputado Féderul
Elias Adaime, 65 votos

Hercilio Deek:e, íi4 votos
Erico l\:IuIler,B, votos
Luiz Martins, '7 votos
Frederi-co Busch, 6 votos
Lerner Rodrigues; 4 votos

de Figueiredo, 26 votos
Honorato 'I'homelin, 11 votos

Pr-Iro Zímerrnann; 3 votos

i'.Ido Andrade, 2 votos
Volney Colaço de Oliveira,

'voto
Vereador
Bernardo Rauth, 47 votos

Laerte Cunha, 38 votos

Alfredo Ciniello, 22 votos

17 votos

Ernesto Keber, 7 votos
João da Mata, fi votos
Guilherme Buck, 4 votos
Cuido 'Paulo Kaestner, 1 voto

o VO'VO ii: A. ABIB DO oms­

DAO. INSCREVE-TE ELElTQR'
A FIM DE QUE rOSSAS CON­

TRmUlR; POR MEIO DO TEU

\ OTO; rARA QUE A TUA TER
RA TENHA UM GOVERNf,

rROBO E REALIZADOR.

1

,.". ,:-
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,�AP�V�i;� e���� ofertas
-

especiais de PROSDOCIMO
r el'rl suo "Componho do Sono Tranquilo" Cada 1.000
'l cruzeiros de compra lhe dará direito a um cupom nurne­

,

rQdo� ,que concorrerá a um sorteio de valiosos prêmios

"_--::_-.::_

:

COLO-IÃO DE MOLA
__"Divino moia mágica" 225Solteiro PAG, IGUAIS DE, ,�

Casal PAG, IGUAIS DE 305,'"
IIIlmllllllllllllllllmllllllmllllUllII�IIIIIIIIIII�11111ll11ll\lllllIllIIII11III1111111I1

•
-.-":�--.._­voei I CANDIDATO A ESTES I'R&MlóS, . ,

1.0 Um refrigerador Prosdocimo 9,5 pés Cr$ 29,500_ '

2;° Um refrigerador Prosdocimo 9,5 pés Cr$ 29 Sôo'-
i 3,° Um refrigerador Prosdocimo 6 .pés c-s 17:900:­
! 4.0 lIm refrigerador Prosdocimo; 6 .pés Cr$ 17,900,­
i 5.-t? Um refrigerador Prosdocimo 6 pés Cr$ 17��jOO,-
I O $orteio dos cupons numerados será efe. �

,

'

J tuodo ':� ?ia 25 de ogôsto, às zo horas,
I no uuditérto da PRB-2, com o presença do
\� Sr. Pistal Federafe do público interessado_ -
-::'.-

. . .
.

."

'\,�-#�

LAMPADAS OE CABECEIRA
diversos modelos

"

A PARTIR DE160,·

Para Vercndor : - - ---

Coricurs« Iru-t.ítutdo Pur 'Cl'DAD:H; DE BLL'MENAU"

eLTON - VALE

Pura SeIludJJ' : - - - � --

Para :)epu!ado Federul

Pal'a Deput.arJo Estadual

UIU VOTO

�

Renove ou complete agora
o seu DORMITÓRIO

TRAVESSEI RO "Vulcospurno"
A PARTIR DE 260,-

�������������.==
,

,SOFÁS-CAMA e- � ,.,', _' ,..,.

,

poro coscl - en�rJte cutométlco,
com gavetão poro guardar roupas,

,

PAG. IGUAIS DE 345,-
.:;;;;:;;;:;. ;;;;;;

-=

"'"

RÁDIO DE CABECEIRA
"Lo Salle", s-. 2 fx, 275PAGAMENTOS IGUAIS DE ,!5'
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h�!!��!�U!P�J
� Baile com Ruy
Rei nas Socie­
dades Ipirallga

e Marabá
Dentro da mais viva espectaíiva,

vem sendo aguardado (] grande
baile social <:0111 a renomada or­

questra de Ruy Hey que a socle­

dade Ipiranga e Marabá; farão

realizai' no próximo dia 2 de Ju­

lho, nos salões do Ipiranga, Jus­

titica-se ésta grande ospectulíva
da nossa sociedade, local, porquan­
to a orquestra de Ruy Rey, é uma

das mais famosas que conhecemos,

sempre alcançando retumbante ê­

xito em suas apresentações, tan­

to nos clubes como 110 rádio, ci­

nema ie televisão, No decorrer

do Baile, será apresentado um

magnifico show, com a participa­
ção de REGINA FLORES, SARA

RIOS e NOEL CARLOS, As me­

sas encontram-se a venda com

grande procura, a razão de Cr$ .•

360.00, poderão ser reservadas

.corn o zelador doI píranga e com

o Presidente do Marabá Club, na

Prefeitura, Ficam convidados var�l
êste grande Baile o sócios do IV:­
ranga e do Marabá Club, Os COllV�­
tes especiais pO(lurão ser adqui-

ridos com as diretorias dos. l:e�­
pcctivus clubes. O Baile lera 1111·

cio íl1111rcterin'lmente às 21,30

horas. Assista mais ésla grande
realização social com a participa­

çâo de l\.uy Hcy. n cantor das A·

mcricas,

NOVOS HORIZmHES
Surgem para os Be ..

nificiários do IIl..P..I"
No sentido de atender cada vez

melhor os seus ,tS50ciados, o 1115-

ütuto dos lndúslriários vem do­

tando sua Agência nesta cidade

·ue meios sempre mais eficientes,

tendo há tempos, dado à sua A·

gcnci':' de acordo com reivindica­

cõcs dos Sindicatus dos Trabalha­

�OI:C:; lH\S Indúsirias e Emprega­

dos no Comércio ele Blnmenau, li

( '1 j'ç'"{) de J'ulp'm' imcdiatamen·a 1'1)\1 .

H �-,

te cs exames médicos para con-

cessao t' m<JIlntel:ção de benefíci­

cios, tareia que r.stá a cargo �le
dois Méclicos peritos, o que 5.1�-
'r' a tleC"entralízação da ana11-
Ullca "._

se de laudos at� então realizada

C111 Florianópolis.
Não obstante e�, auspiciosos re-

It' los Olllidm; com essa medida,
EU IH '_

.

\'C11l o Instituto, "inua agora, de

proporcionar a instalação .. C�l b1':­
yes dias, de um cÜnsullorlO 1:1C­
dko na própda Agência, medida

que viril, sem d{l\'id3. 3lém. '

de

facilita'!- 'as tareril� dos M�t1i.Cl'�
Peritos, oft'recer ainda maIor c-

't' e
ficiênda no que respel a as P -

rícias médIcas. .

D 't 1 notícia tivemos conhem-
c a

,

ento por intermédio do PreSl-
m '

b 1J
dente do Sindicato dos Tl:a : lU-

dores nas Indústrias de Flaçllo c

T 1 «':n1 de Blume1l3U, Snr,
ece a,,<c ,

Aldo Pereira de Andrad:. que a­

caba de receber o segUInte tele-

arama'b

"Of' Silltrafite Blumenau 935

18-6.58 Prazer Comunicar Autori·,

zada Instalà!;ão Gabinete j\IédiC�
Agência Essa Cidade que Sera

providendáda Intermédio Delega·
cia FlorianólloHs Congratulações
Vii'gflio Gualbcl'lil Dil'chll' De}lltl··
1amcnío Eenefíeins l'.A.P.I.".

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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POlRICOS OIS IlTas ESfERIS DO Plís, COMENTaM SOBRE· I GRINDE TRaGÉDia

i\'lilhares de pessoas acompanharam o corpo do senador Ne­
reu R'amos, da .Câmara armada- UG -saguão do Senado Federal até
" Cemitério de São João Batista no Rio_ Tropas (10 Exército, da

l\farinha e da AeI'onautica prestaram. honras de Chefe de Estado
ao grande catarínense morto e vários oradores, junto ao túmulo, con-

-, (-aram sua' vida e enalteceram' seu s feítoss, O ataúde foi conduzi.
[lo (fo(o), .do portão do cemitério até uma aléía próxima pelo pre­
sídente .da Repuhlica, o vice-presidente João. Goulart, o Nuncíó A­
postolíco, o chanceler l\'[aced o So ares e outras antoridades .

O·QUE Q. F.UTURO PROMETII
ADVERSARIOS POLITICOS nense, que teve lugar na noite de

domingo, em Florianópolis, o no­

me do deputado federal Leober­
to Leal foi indicado para a ree­

leição, alem de Osmar Cunha, pre­
feito de Florianópolis"; Adilio Vi­
ana, Joaquim Ramos e Lenoir
Vargas Feri-eira.

Nereu Ramos e iorge Lacerda,
eram ad:versários no campo' poli­
fico, pois ambos. lideravam as

duas maiores correntes políticas
de Santa Catarina: Partido Social
Démocràtieo e União Democrática
Nacional, respectivamente.
Após eleito governador do Es­

ta-do de Santa Catarina, o depu­
tado Jorge Lacerda, o senador
Nereu. -Ramos passou varies anos
S�lll 'Visitar li sua .terra, o que o-

correu ,EO arío .passadd, por oca­

siãQ da inauguração do aeroporto
de Crieiurna, quando cós dois. ho­
niens públicos novamente conteren

.

cíar,ànl.,a·fim,de harmonizar a po­
lítÚ:a :,ca�a�;ine:!se _ Naquela oca­

sião, após' as conversações preli­
minares, segundo foi comentado
na ocasião; surgiram acordos em

tOrI1() <la política local e de arnbi­
to federal, com a candidatura úni­
ca para ,o' Senado _

.' Na noite de domingo, reunidos
os representantes pessedistas dos
varios muniéípfcs catarínenses, em

Ftorianopçlís; em Convenção Es­
-taqu<!l, sob ,a presidencia do sena­
dor Nereu Ramos, após indicados
os mimes para a Assembléia Le­
gislativa e alguns nomes para a

Câmara Federal, ficou decidido
que a indicação. do {;andidato. ii.
senatoria, 'seria tratada em outra
ocasião. tendo em vista o acordo
que estavam sendo mantidos en­
tre os dirigélltesdos diversos par­
tidos políticos .de Santa -Catarina.
Acredita-se,

.

que riü decorrer da
viagem trágica. novamente volta­
ram os dois ilustres homens pú­
blícos a tratar do assunto, pois
a \'solução deveria ser' dada.,-"an-

. tes do fim do mês.

l\'lAZZILLI: "UMA NOTICIA" -JURACI: "A NAÇÃO' ESTA' DE
LUTO" - FERRARI: " E' T'REMENDAMENTE PERTURBADOR
- FALCÃO: "ACONTECIMENTO LAMENTABIL'ISSIMA" - ULI
SSES GUIMARÃES: "NEREU RAl\fOS ERA U MDOS MAIORES

IlOn-IENS PUBLICOS DO BRASIL

Os meios políticos da capital do
país encheram-se. de consternação
com o trágico desaparécimenlo. ao

cair da tarde de sr.gunda-Ieira, do

Senador Nereu Ramos, do Gover­
nador Jorge Lacerda e do Deputa­
do Leobcrto Leal. Fal<11H]') sobre
o ex-Presidente da República. ern

primeiro lugar, e depois sobre o

os (lois outros próceres partidári
os, declarou-nos o sr , Ranieri

Mazzilli, Presidente da Câmara
dos Deputados:

- Soube da horrível notícia

pelo rádio, partindo; imediatamen­
te, para a casa de Senador Ncreu
Ramos. a fim de tomar conheci­

mento da extensão da tragédia,
mais penosa, ainda, 'na!?circul1slál1-
cias em que ocorreu. A fatalida­
de priva o País de homens tão

necessários, num momento em que

êsses valores eram. tão 'preciosos,
dada a situação polítíca e a,:pro­

xirnidade das eleições. Estou to­

talmente abatido com a notícia.
Vou entender-me, saber quais as

medidas que tomaremos.
Luto Nacional

.:Assim se pronunciou o Senador

Jurací Magalhães, Presidente da

UDN: - A União Democrática
Nacional, compartilha do luto na­

cional pela perda de tanats vidas
ilustres. 0 Senador Nereu Ramos

era um homem de quem .se po­

dia discordar, mas a quem se ad­

mirava sempre _ 'Em sua longa vi­
da pública, distinguiu-se por lima

permanente dedicação sempre a

serviço do povo brasileiro. Por

Este flagrante no local da tragédia de ,Curitiba, vê-se, na foto,
o estado em que ficou o aparelho: um .montão de ferros retorcidos,
salva apenas a cauda. Pessoas que acorreram ao ponto do sinis­
tro e ajudaram na remoção dos corpos das vítimas aparecem con­

templando a brutalidade da catástrofe.

LEOBERTO ERA CANDIDAT.o A
REELEIÇÃO )

Na Convenção do PSD éatari- I

rnun MAIOR t�mKíiiTM-St-Ul-""ÜR"""""""'.,oferec.emos!

Refrigeradores elétricos "G E" e "CONSUL"
Enceradeiras "VALITA" e "GENERAL �LE'll':U""
'fáquina.s 'dê lavar roupa "BERANO"
'Veiitiladores "FAET"

.

e "PIIILIPS"
Máquinas de costura "l\IETEOR"

Liquidificadórea "VALITA"
Filtros para água "SALUS'

etc. etc.

C O M .�.' R· C I O E I"" D Ú.S 'l1 R I A

G,IRMAN·O SIrl'N S. AI
RUA 15 DE NOVF.lMBRO; 54 ..... TELEFONE, 1180

Bf,uMENiUJ - l-iAN'í'A CA'i.'ARINA
'

isso mesmo, é tão profundo o pe­
sar nacional pelo seu desapareci­
mento P. de seus ilustres compa­
nheiros" .

E por último:
-- Não apenas i1 vida partidária

sofre perdas tão significativas: é
H Noe'i" inteira que se cobre de
luto (' de íneertcza com a morte

de tão eminentes figuras nado­
nais.

Palavras do Líder do PTU
O Deputado Fernando Ferrari,

líder da bancada do Partido Tra­

balhista Brasileiro, ditou-nos o

seguinte:
- Qua-ndo recebi a notícia. rc­

zci para que não fosse verdade.
E' tremendamente perturbadora,
E' um desastre que custa demasia­
damente caro ao Pais. Estou cer­

to de que não só os politiços cho­

rarão Nereu Ramos, Leoberto L::­

al e Jorge Lacerda, seus infortu-
. nados companheiros. '0 Brasil in­

teiro está em lágrimas.
Do Líder da Maioria
Declarou-nos o Deputado Arrnan

do Falcão, líder rla Maioria:
_ E' um 'acontecimento lamcn-

tabilíssimo, pois priva o Pais ele

um dos seus melhores homens pú
blicos. Cabe, igualmente, lastimnr
o desaparecimento do Deputado
Leoberto Leal '3 do Governador
Jorge Lacerda, duas figuras da

nova geração de políticos catarí­

nenses, que vinham colocando bem

alto o nome do seu Estado Natal.

Nereu Ramos prestou ao Brasil,
.'. 110 momento mais agudo de sua

'vida política, serviços inestimáveis
_ A Pátria perdeu um grande
servidor.

Declarações do Sr.

Ulisses Guimarães
Quando o noticiário ainda não

..............����.. �_Q_�.. _�_�...�_�������A���s�MmbW4���...�..�����������������

CENAS DE DOR NO SENADO FEDERAL - o Salão Nobre da

mais alta casa do Congresso hrasííeíro.. 110 Rio, viveu, terça' feira,
um dos seus dias de maior consterna�ão: estava exposto em Câ­

mara ardente, o caixão contendo os restos mortais do senador Ne­

reu Ramos. Na foto a viuva, sra. Beatriz Ramos, c sua filha, sra .

Olga Ramos de Paula, ambas em pranto, junto \ao atauãe. Logo
atrás, aparecem os 81'S. Hugo RlIlllOS e Celso Ramos, irmãos Ih

morto.

beneficiá-lu."
Referindo-se ao Senador Nereu

Ramos, disse o Deputado misses
Guimarães:

_ H� quatro anos morávamos
no mesmo prédio, no Rio

í
de

.Janeiro , Basta isto para ressaltar
a continuidade da nossa aproxi­
mação. Pela sua fibra, pelo ad­

mirável senso de autoridade, fir­
mou-se como um dos maiores ho­

mens póblicos do Brasil.

havia confirmado, ínmbcm a mor­

te do Governador Jorge Lacerda,
o Deputado Ulisses Guimarães,
ex-Presidente da Câmara e atual­

mente candidato do PSD ao .Go­
vêrno de São P�ulo, declarou- :

_ F'.1i amigo íntimo de ambos:

O Deputado Leoberto Leal foi

companheiro fraterno, 'com conta­

tos diários. Tinha na Câmara uma

das missões mais espinhosas: a­

companhar o andamento dos p1"O'

[etos da Maioria nas várias Co­

missúes , Nisso era insubstituível.
Perde nosso País energia moça. e

capaz, que muito ainda poderia
l'EÇAS FORD I,EGlTIi\lAS
(\\811 DO AlflEmCANO S.A.

DEDO SE CONHECE
O GIGANTE I

\:

PELO

NUl\i CONTINUO SERVI ÇO DE rbA E VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FHOTA DA TRANSPOR­

TADORA l\IAYEH, LIGAM BLUl'vIENAU COM OS

GRANDES CENTROS CO MERCIAlS DO PAIS, BVl'­

DENCIANDO S0B11El\:lOD O A EFIClENCIA E PRES­

TESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN-

COMENDAS.

�n4 .

TransportadoraMayer-
Filial de
BLUMENBU

1
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Todos os que.' assistiram LIS�

.... ' ... ,
é para: ..me

"
gabar, não .l .BOA, saíram satisfeitos do cine­

.

M.<t5,.meu palpite ,<lcueerto: 1v.{as J ma, pois :a;AY MILLAND real­

>certõ quelobishóinem, em ·.1ft>ite apente é'um 'atm:i de' inegáveis re,

idelúa cheia, nos filmes da Uni- cursos. Premia@. :por seudesem­
';e:rs�íIniel"IiationaL-Eu sabia; ipeüho em FARRAPO HUMANO, '

tínll:t' certeza absoluta 'que o Ci� RAy MILLAND desfruta de I'nema Nacional havia atingindo o gran<le legião de fãs, E, êstes fãs II'diínax em'. 'jr.r;,aterilll
.

de eretíníce terão oportunidade de revê-la, jus-
e faLta .de senso, quando resolve- ftanienfe no âi1me acíma citado e I
l:a 'fiIinár O NOlVO DA GIRA- que lhe deu' G prêmio máximo de !
FA:., MâSJ cóillOtudo- que é bom irife.rpl'e.. t.aç.ãto..

: FA.R
...RAP.O..•·.H..

UMA

.• IIdura POUco. e tud(j que é mau NO. Sim-senhores, êste filme se,

to:�benl se acaba, �- dito, fiime já rá reprlsadu na sexta-feira, pelo r
.

se encontra. a cel1ténas de: quílo. Cine Buseh e se o Passeríno sou­

mefro's daquf, para O' gaudio de ,bel' bancar. o "vivo", aproveitará
todos os que apreciam "cinema" a passagem do filme por. esta cí­

di :fátu...
'

Digo. que tÚdo que é dade e o exibirá no sábado, para
b0!U ,:dui:a poueo/ porque, poucas garantir a "casa cheia", ..

vezes teremos upcrtunldade de Mas, como sábado é dia óbrigaté-
,'ver Uln fÜule como BDNECA DE rio de ida ao cínema, por certo o

CARNE, peHcuia maravilhosamen- Cíne Buseh 'apresentará AUDA­

<te bem di!Í�iQa e hem filmada, ZES DO CIRCO, De 'Circo é que

que tratá da história de, BABY nós precisamos, para Intercalar á

'DOLL �IGHAN (Carrol Eac- palhàçada que se vê por �L ..
ker); u�l'Ía jovem que se casa aos (Moraramn
18 anos com Archie Lde (Karl Se não moraram ainda no ase

Ma.Jden), sob a condição de só sunto, P9r certo gostarão d� mo­

se tornar, realmente, sua esposa rar com a' KIM NOVAK QU a

aos vinte anos. O'fUme comera ELEANOR PARKER, quando e­

justamente quando esta data se las estiverem no Cine Busch, a­

aproxima e o que veremos é uma presentando-se no filme ° HO-

franca narração d-e fatos que .se ME'M: DO BRAÇO DE OURO, CGm

sucedem, entrando' em cena um o convícente FRANK SINATRA,
rival do marido de Baby' Dali, vivendo um viciado em entorpe­
que eO:.1segue .

seduzí-la e
..

'

provar centes. Bom' filme; com ótima

que Al'chie Lee é indigno de ser música, .•

amado por eÍa.· Magnífica apre, Eu ia passando ali pelo Pin­

sentação da Warner Brothers, em guím, quando fui assaltado por

preto e branco, HOJE rio Cine vários fãs de cinema. Uns -,que­
Buseh, sob a díreção MAIU'SCU- riam saber qual a pergunta a

LA de Elia. Kazan, Uma Rua Cha- ser feita na próxima apresentação
mada Pecado -'- Vidas Amargas de meu programa radiofonieo so­

- Viva Zapata. - Sindicato de bre cínema, na; Rádio Difusora

Ladrões - Os Saltimbancos, etc. (sextas-feiras, das 20 as 20,30 pa­

--:-" ° Cíne Blumenau, por sua vez, ra os que não. souberem ainda),
não fica muito atráz, .pois exibi- outros queriam saber quais os

rã, no mesmo dia, o filme. da Co: melhores filmes allilLnciados, ou­

Iurnbía, em Cínemaêcope e Teé- .tros ainda perguntaram qual a ím

nicolor, UM PEcADO' EM CADA' pertância do "Nó Gordio" no fil­

ALMA, que nos trat de volta O .me ALEXANDRE, 1\fAGNO, etc.

grande GLENN FORD, vivendo, etc. Respondendo sobre filmes,
ao lado de BARBARA STAN- eu disse: Um dos a' serem apre­

WIGK e EDWARD G. ROBIN- -sentados, é sem dúvida OS GRAN-

SON, Ulll personagem talhado pa- DES DESTE MUNDO, com ...

1'a c seu tipo. Muito embora o

.

Ja sei: � retrucou meu ínterlo­

fUme aparente ser um "western" cutor. '- os grande deste mundo

comum; na .realidade é uma his- são ...

tório: 'de ódio, violência e amor, VA � Romeiro, Alarcon e Leo­

desenrolada logo após a guerra .nidas, - retrucou outro.

tivil norte-americana, qt!alldo to- - Claro, - continuou um ter-

dos' procutavam mfazer seus ben:>, ceiro -- pois são Americanos ...

a qualquer custo. Muito boa, es- ANIVERSARIO DE ARTISTAS
ta apresentação do dne Blume, HOJE ::

nau, HOJE, e llll".anhã. Nelso:'l E.tldy, 57 anos

Na terça feir:;" earreglle� sua:; Dia.aO '� .. '

-'

pistolas e particíp0m de um mi- Lena Horne, 41 anos

lhão ,de tiroteios no filme ES- Susan lÍayworth, 38 anq.s

CRAVO DO OURO; a história de Dia 3 de agosto!

um Sherifí que !l,ata
-

e rouba Marilyn Maxwell, 36 anos

"em nome da. lei". O Sheriíf é polares Del Rio, 53 anos

! HOWARD D.UFF, que 'mOl'l'ú nas
- ,Dia 5 : RobertTaylor, 47 anos

mãos . de' BILL'WILLiAMS. Pés' David Brian, 44 aTIOS

sb:os alores ,1um filme que. po- (Foto)

deria se].' bom se os personage:1S
.

'centraí;; fossem o. Gordo e o

Magro, pois, com êles, pe10 me,

110S a gente perdoa tudo... (3a.
feira, no Clne Busch).
INDIA FABULOSA, que o Ci�

ne Blumenau apl'esentará na

quarta feira, é. mna viagem ma-

ra'vHhos8; que encaptará a todos.
Sob a rJireção de Giulio !I{acchi

.

e

fotografia em cores de ClaudeUe
n01r, a ART nos apresentará Um
€spetácul0 " sObdrbo,. que' nos re�

velará todos ôs segredos e misté­
rios dI! India desConhecida. 'OtV

,mo do�u1nentáfl(}, que leva a mi­

nha recomendação,··
Com um elenco quê não inclui

figuras capazes de servir, cIc eha- eeiro do citadú filme; foi premia­
ma�iz, a paramount. nos apresene <la: Ilc1a Academia ;por sua inter­
tará quinta feira, no Gíne Busch pretação -em "Bellnda", em 1948.
e em Vista Visi(ih, mais uma 0- C{)meçou ,como corista, tendo rei­

'bra de: Alfréd' Hífeheock, o nies�' to vários filmes musicais entre

tre da. suspense. Desta feita, vec Í936 a J945, .Nêsse ano, "Farrapo
remos um ,caçad"r envolvido em E).únano�' deu-Ih� a chance de sé

situaçõe<: um tanto embaraçosas, mostrar ótima l,itriz dramática. I
..

'

..

'

." I

tentando a todO 'Custo, mas sem o JANE é divorciada 4. vezes, tendo I
conseguir, escon-der um cadáver, um casal de fíThos adoiescentes !

que ele perisater sido vítima de :dü terceiro marido: .Ronald Rea­

seu tertiéiro tiro, .Aliás, o titulo gan. Agora, aos 45 anus <Nasceu

do filme é êste mesmo: O TER- em 4�1-1913) Jane '\\"yman, que.

CEIRO TIRO .. ° 'elenco é f()rma� i-ó-i batizada C0ll10. Sárah Fulks,
do !loi: EDMt1ND GWENN (o 'parece que vai n:aparecel' em nó:

I
caçador); SHIREEY MACLAINE vos fihnes, tendo a Fax prometi-

1_�!oHN 'FORSYTHE.
.

do para ela. UiI1l gran�,_���_�.

Pessoas
para

chamadas ao Carturlo freitoral
Regularizarem seus Titulas

I -··-·�i
. I Exeeuía.s'e consertos em

I Radios Domésticos
I Radinlas
I RadiQs d-e Autq.mÓ-veis
! Vendas de P..:!�a, e í
I Acessórios I
I Vaívulas todos <* tipos I '

I Radies da Maroa "Sem.l' I

1 Radios {ia Ma"cu "Semp' i
I R�'lii{)s d� ouh'as marcas

I Rua '1 de Setembro, 449

I BLUMENAü

Radio funkeII V I S o
o Juizo Eleitoral avisa a todos

os interessados que Q prazo do
alistamento sem multa terminará,
de acordo com a legislação em

vigor, no dia 30 do mês eorren­

te.

As notícias da prorrogação do

prazo até o dia 25 do mês (te

julho [carecem de contírmaçãe
oficial.

llse Mary Kumm

Híldegard' Metznêr
Ana Mérc�des Pereira
Helga Budag
Ge:çmana Sant'Anna
Ricardo Harbs

Frieda Steínert
João Luiz DàlIagnello
Evaniida de Luca
Nelson Gonçalves
lnná Deringer
Franz Krepsky

. Haury Kielwagen
.

Maria Cardozo da Silva
Thom.1zia Vicente
Manoel dos Santos
Oscar. Evel's
Maria de Novaes

Ana Letís' sauer'
Benta Constant de Souza

Vidalina Reiehert

Irma Venske
Alvisio Krause
Sebastíana Alaide de Amorim.

Serafin Vicente João Umbelino
José de Oliveira
Gustavo Muller

É O SUCESSO DO OMENTO T'
.-'t"

.

corte do famoso tecido Sangú
melhor e o mais bonito tecido do Brasil

na

GRANDE VENDA

em

Agora com apenas

a8
•

Ninguém falo noutra coisa. Todos comentam esta

Grande Venda VIGORELLI, na quo! I.,;om apenas Cr$ 555,00
mensais - sem entrado - a Senhorà compro a sua Máquina
de Costuro VIGORELU e ainda levo DE GRAÇA
um corte de tecido BANGO, É ou não Q uma oferta

sensacional? élaro que êl Portanto Clproveite e vá

voando à .Hermes Macedo S.A. bUGcar
o sua V1GORELLI e o seu çorte de TaCido BAl'lGQ.

•

mensaIs

SEtA ENTRADA

Importante:
a Senhora compra a sua sonhada

Máquina de Costura VIGORElll
e ainda g(.mha DE GRAÇA um carIs

d o f a in o � o t @cid@ B A ,.1 G (J
EstaVenda·Prêmio é vôlida só por 30 dias.

Os cortes BANGO foram Gscolhído!i entré os premiado5
nos De�fjle5 do Copacobana Polaco, no Rio de Janeiro,

Uma oferta colosso de

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Profissional.lndlcador
DR. fiDEMIR LUZ

JIIKlRfl'OJtIO:
. ���1,'f:,ê!;"�'

RUA 15 nE NOVEl\mRO, 340 - TELEFOl\'E 16tH

RESIDENCIA:

IRUA PARANA 8 - TELEFONE 1602
.

__..__

DRz DIOGO VERGARA
DOl��ÇAS DE SANGUE - 'fRANSHJSAO DE SANGUE

E PLASMA TRATAMENTO '!(}DERNO DA SIFlLi8 (CUR­
SO ESPECIALIZADO) NO DEPARTA1\'IEN'l'O NACIONAL
DE SAúDE -PUBLICA MANTEM ANEXO LABORATORIO

DE ANALISES CLINICAS
RUA FLORIANO PEIXOTO 33 (AO LADO DA GRUTA AZUL)
HORNRIO: DAS 11 AS 12 _E DAS 15 AS 18 HORAS

DR. HELelO R. fDUSTO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 _.;. 10 Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

W"'ltil"

DR. FERNIINDO llUZ t�EUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GitRGANTA
CI,INIOA - CIRURGICA - TRATArvrENTO - RAIO E{

,.RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - 1° ANDAR - AO LADO
.

DA CAIXA ECONOlVUCA.
TELEFONE CONS. - 12 32 � RES. - 1677

ALTA CIRURGIA CLINICA GERAL - DOENCAS DE
SENHORAS - PARTOS

Dil't'tor-Médico da "Maternhln dê "Elsheth Koehler' Consul­
tório na rua, Neren Ramos - Telefone 1274

Internamento e operações em todos Os Hospitais de
Blumenau,

DR. IABORDAII.
MEDICO

llEMORRO'IDAS, VARIZES E 'ULCElL\.S DAS IlERNAS:

CURAS SEM OPEP./iÇÃO

-(0)--

CLINICtl GEItAL DE ADULTOS E CRIAN('AS

--(o}-.-

Rua P. Ge>tulio Varrgas. l1T. 143
Consultas: lias 15 às 17 1101'('8 Telefone: llliG.

(ELECTROCARDIOGRAFIA)
TRATA1VIENTO DO ESTADO DE NERVO�ISMO ANGUSTIA

ESGOTAMENTO NERVOSO. ETC.
AL. RIO BRANCO,,6& (Sobrado) AO LADO DO CIN'E EUSCn

DR. LOT
, DIPLOMADO NA ALEMANHA E NO BRASIL

ESPECIALISTA EM CIRURGI.�
OPERAÇOEs..:- PARTOS - PLASTICAS -- CLINICA GERAL

CONSULTAS NO HOSPITAL SANTA CAi'ARINA
DAS 9 AS 12 HS. E DAS 15 AS 1.8 HS.

BLUJUENAU - HOSPITAL S/iNTA CATARINA

DR. PJlUlO MIlYERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL

lIIII!i!I1 li mliií&.itiiíiJiL�,.,.m=;;;;;;:;;;;u;;; f

ESP��.,L.III.!.Af.!.��'�<)'����'���M .

II'CONSUL'l'IôRIO: -4 DE FEVEREIRO, FONE H:{:�
RESIDENCIA: HER1\:L1J\'N HERlNG

. I

CIIIRT.ORlO B'E'�J,ril.·'M�������I I,'1'B N :I'!� i�l�i�bl��Mi�A
l° TABELIAO DE NOTAS nA COlVIARCA

ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA, DOAÇÕES, HIPO­
TÉCAS E OUTRAS,

.

PROCUR.AÇÕES, RECONHECIr\!fENTOS DE FIRlV,'AS, PRO­
TESTOS DE TITULOS ..

EDIFICIO DO "FOR.Ul.\l" - SALA 2
_ ED, DA PREFEITURil

TELEFONE: 1624

DR. DRNO ODEBRECHI
ADVOGAfJO

FUJA 15 DE NOVE\UmO 1179
FONE! 1054

4i t

o voro l'!: Jt ARMA DO orna,

nAO. INSCREVE-TE ELEITOR
A FIM DE QUE POSSAS CON­

TRIBUIR; POR MEIO DO TEU

,OTO; PARA QU:KA TUA TER

R.<\ TENHA UM GOVERNf

FROBO E REAUZADOR. .�

';.-: --�<. :--';"��- �--.j --���4?��'
.
-�-",�' .. '"

ESPETICULO DE BDlLET DO CONSERVJ!TORIO CURT HERING NO T. CII GOMES

'estado
0[1 Pais, atividades estas

Ique são riirctn cu indiretamente

hem re'.';:;bitlas .� aplaudidas pelo
I

povo. eiS artes cncontram sem dú- Iíno, instrumentos em geral e

vida, lugar apreciável entre <l- ballet, canto, possuindo ainda uma

quelus, e sem dúvida a musica

ocupa um dos primeiros lugares

T. 1\IAESTRINI sue um dos mais completos con­

servatórios de música, possuindo
e mantendo cursos de piano, vio-

Será ;::presf:lltl'da 11'0 próximo
dia 5 de J ulho na sala de espe­

tác-ilos do Teatrü Carlos Gemes.

uma c.ulicâc de Ballet com a

natticíoe.câo das alunas do Con­

�rrvatÓrj(; Curt Hering, sob a di.­

reção da professora e bailarina I­

nês Poler, contando com a cola­

boração da nrquestra sinfonlca

orquestra sinfoníca própria.

Aproveitaremos ésta oportuni­
dade para fazermos um eomen­

târio sobre o Ballet dês te Con­

servatório, já que teremos opor­
tunidade de apreciar um espetá­
culo dêste conjunto no .próxímo
dia 5 de julho. Notamos que a­

tualmente não possue mais o COIl-

entre estas. Assim vemos, que
quase iodas as cidades que pos­
suem um pouco de cultura, se

encontram centros. escolas ou

conservatórios d·: música. Blume-

maestro Heinzsob a regência do

G8yer.
Entre ínümeras atividades que nau por excelênela, é uma das

constituem a vida ue cada cidade, cidades de nosso Estudo que pos-

RESISTEM AOS MAIS ÀRDUOS TRABAl-HOS
as nevas e aperfeiçoadas

LIXAS T I ITE PARA MADEIRA,
AÇO E COURO

1
i

••. e mais. estas vantagens exclusivas.
garantidas pera tradicional qualidade OUTROS PRODUTOS

DE QUAL! DADE

HRRD \\�\lHRHD
,� Insensfvel à umidade, assegurando ele-�'� vada produção mesmo nos dias chuvosos.
I � Resistência aos mais arduos trabalhos,

graças à distribuição uniforme dos grãos
P'_ com o corte exposto.
i� Rigoroso confrôla em tôdas as fases de
''':' fabricação, para maior rendimento e menor

custo de produção.
('i:-- Grana dá extraordinária dureza pouco
......_ ínteríor à do diamante.

lixas em folhas para ferro,
madeira e aço • Lixos em

rolos para fábricas de mó­

veis, sapateiros e metolúr.

gicas " Lixas d'água para

pinturas lO Caias quentes.

s LE�iBRA

MATRIZ: FILIAL:
Caixa Pcstsl, 66 Ferraz de Vasconcellos
Joínvílle E.F.C.R. (Subúrbio)
Estado de 5t•• Catarina Estado de São Paulo

DEP(ÍSITO E VENDAS:
Ru.a São Paulo, 593

Heprt*tt.: Her-rua n n Menke
'I'el, 193:! . UJulIlenan

DEPOSITO': }; YENUAS:
Rio de Jaueiro
Pôrto Alegre
Curitiba
Blumenan

servatório de Música Curt fie­

ríng aquele conjunto de Ballet

que possuía à alguns anos atrás.

Pelo contrário. Dia a dia' vêm

enfraquecendo mais. Porque? Não

sabemos! Sempre apreciado em

nossos meios culturais, o Ballet

sempre teve boa aceitação. Che­

·�gamos a ter uma ótima equipe
de alunas moças, que sob a ori­

entação da professora Inês Poler,
anualmente apresentavam um ó­

timo espetáculo, cuja lotação do
Teatro Carlos Gomes era geral­
mente Iotada, esgotada "pelos a­

preeiadores desta arte. Esforçada
e muito dedicada, Ines Poler sem

pre soube procurar dar a suas a­

lunas o máximo de sua arte co­

reográfica, para que mais tarde
éstas mesmas alunas pendessem
seguir a carreira de bailarina nos

conservatôríos de maiores possi­
bilidades, do que êste de Blume­

nau. Porém, inesperadamente,
quando alcançava seus propóslttos,
"in Ines Poler desmoronar com­

pletamente seus esforços pois o

.
interesse pelo Ballet havia desa-

I parecido' repentinamente. Por­

que? Não Sabemos! O fato é que
aquelas alunas dedicadas abando­

naram Ballet. Não podemos po­
rém deixar que o Ballet em Blu­
menau morra, precisamos criar

novamente interesse nas aprecia­
doras desta arte. Tivemos vários
ótimos espetáculos de Ballet que
deveriam servir de exemplo e in­

centívo para a: nossa mocidade,
principalmente no meio feminino .

As moças de nossa sociedade de­
vem cooperar com o desenvolvi­
mento cultural ele nossa cidade.
formando novamente um belíssi­

mo conjunto de Ballet. Inês Po­

ler e o Conservatório Curt He­

ring aí estão para êste fim. E,
para mostrar a boa vontade e di-·...,

namismo, é que teremos, embo-
.

ra CO!11 poucos' elementos um be­

lo espetáculo dos alunos da prof.
Poler, numa audição que terá co­

mo finalidade o incentivo H for­

mação ele um novo grupo de Bal­

let. •

CAIXÕES FUNE8RFS
____ II

II
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li Rua Padre Jacobs li

li TELEFONE 1210 ii
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:1 ENTREGA RAPInA

Em Gana, aniiga Costa d'J Ou- I
1'0, 1 milhão e 200 mil eleitores I

votaram a 14 de [unho de 1954, I
para eleger a primeira Assembléia I
Legislativa composta só de aíri- I
canos. em conformidade com él i

l

constituição de 1952. o Partido I
Popular, liderado pelo Primeiro. I
Ministro Kwarne Níkhrumah, con- /quistou 72 cadeiras das 104 exls­
íellles. Seu gahinete foi rcsponsá. ,

ver pelo cncanunhumento dos a�-I
suntns internos fI':l na(�iin: :1té os!

úUÍmos pa���os tiadús t�1ll Ill'üf (Li i
I

indcpeu(1r;l1tia (1;1 naçAo. A (, i

de março de 1957, G"na turnuu­

se um estado independente dentro

du Comunidade Britânica e pou­
co depois ingressou nas Nações
Unirtas como seu 81 memhro.

praia próxima e li pronta chega­
da de pequenas embarcações a­

tralrlas pelo incêndio e navios cha­
mados pelo rádio salvou muitas
vidas. Mais de 400 passageiros e

membro, da tripular-ão foram sal­
vos. enquanto lima multidão se

reunião na praia para emprestar
sua ajuda. Mesmo assim 134 pes­
soas morreram no desastre De­

pni� rle arder durante vários dias,
o navio foi considerado perdido.

�nOo--

C'üJJSi dC'l'ao a a maiol' máquina
Ii(.: cakular do mundo no mio de

-000-
Um .c;l'allde incêudio irrompeu

a bordo do navio "Mono Castlo".
lJH eosb de Nova .Iersey. no Oce­

,U1U AiJántícu. na murlruaada dc'
8 de setembro de 1!l:N, quando
o navio l"('I�!'eS5f1Va de Haréma pl;-
t'�1 l\!il'::l Torqut', O II ,l':i 0, em

chamas, [,ii Il'vnrln 113l"i' íHiW

1944, a "Mark I"; construída pelo
Professor Howard Aíken da: Uni­
versidade de Harvard e ,poI' e11·

genheíros da IBM, resolvia auto­
máticamente problemas de alta
matemática. A construção da má.
quina custou seis anos de proje-
10s e experiências. Progressos
subsequentes fizeram com que ac
"Mark III", construída em 194à)1
operasse 250 vêzes mais rápid<l
que a primeira máquina. Desde
então, entraram em uso -centenas
clt> ""mpnt:llhlí'!>,Q ph'lhmirüs,
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fUTA DE GIGANTESNO FUTEBOL EM BUSCA DA "JULESRIMET"
TUDO- HOJE E!> TAÇA ItO MUNDO PA'lli\ OS BR;ASILEIROS
BRaSIL, BRASil, BRASIL!!!
Chegou (malmente I) grande

dia pelo qual tanto anseiam os

futebolistas e os esportistas. do
Brasil. Lá na Suécia, onde se

desenvolve o VI
.

Campeonato do
--l\'lundo, o selecionada da Confe­
deração Brasileira de . Desportos
terá hoje. que medir forças com
a representação da Suécia, aque­
la que como nós aspira conseguir
um resultado 'favorável.
Não há dúvidas que as atenções

dos esportistas de to'do I} mundo,
..

se concentram para. o aconteci­
mento dêste jogo de tamanha sig

-: níftcaçâo, e cuío . resultado é de

tão grande importância, que
uma derrota. seria uma catástrofe
futebolistica. O fenomeno, aliás,
é facilmente explieavel, pois, afí­
Irai de contas, I} Campeonato l\l[un
díal tem repercussão em todo o

globo terrestre e, estribado nêste

argumento, é que se .poderá afir-

I; ........-.------__...--
.

.._,...,,;,..,-�,_.._..A_'_'_'_
..
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-x- O Vásto Verde jogou muito no torneio, e uma das
razões, foi o réforço que o Pudini TeU deu ao quadro da Velha,
(ou melhor, foi o -Geraldo e Nelson, que traballIalll no Pudim
Tell). - Aliás, O Geraldo parecia, Pudim de Framboeza. com

aquela camisa v�rmelha ...

CRITICAS -& VENENOS
ESCREVEU: CARRASCO

�x- Prá começar. - Até que c torneio' inicio da' LBF, cate-
geria do profissionais, teve ótimo, domingo último.
de ...

Quanta novida-

�x-=- Segundo noti-cias vindas de 'Brusque, é pensamento dos
dirigentes tricolores, remodelar por completo sua equipe. - B�m ...

o asilo dos velhos" é que vai ver curas novas ...

-x---, O técnico do Olímpico, Bela Seeberg, até que é mui­
tu ladino. Imagine, vocês, que .0 general mandou pedir a escala­
ção do quadro grená, para o torneio início, e o seili'Eela, mandou
a escalação e não houve reclamação, do presidente .grená. - Fa­
lo eu: � .Tambem pudéra, -êle enviou

.

os nomes dos jogadores
em Húngaro, e. .. o homem, não -entendeu !

�X� Muita gente, estranha porque o Aduci íriüitàs vezes tem
uma calma impressionante; e outras, fica nervoso gesticulando pa­
ra seus companheiros e juiz, Simples a explicação. E' que êle come

sapo (sapo no duro), e o dia qu e éle come um que cnguliu bra­
za, fica nervoso, e quando saboreia um que não comeu braza, fi­
ca frio. Tá ?

-x- Menino ! CI4P1O tá jogando
.

bem o Vasto Verde, nas
mãos do Alvaro Prado. O time tá ótímo, Será por causa daque­
les gestos que êle faz de fóra do g r a m a rI o? Puxa! Até
parece que' está hipnotisando o' adversário! ...

-x- E: ... o Torres não tem geitc mesmr_). Coitado (Du­
rante o jogo Palmeiras e União, quando os seus pupilos marca­
Tam o primeiro tento, disse êle ao Abel: viu, seu presidente,
êste titulo vai SCi' uma ",barbada". -,- Quando o União empatou
'e Jogo avantajou-se n6 marcador, o Abel olhou é<;csim para o Tor­
res e... o téenk.l não deixou o hemem falar e foi dizendo lógo.

Que infelicidaàe, não, seu Abel ?

-x- Este ponieiro direito do . Olímpico, o Garoto, é um

colosso, joga muito bem. Mas, para que êle se complete, vou

dar uni" conselho de amigo. - Escuta rapaz! Tú tem que cor­

tar ésta cabeleira, pois eu ví que éla te ati'apâlha uma barbal'ícla­
de. - .Lembra-te do Ieo, ele 1ambem tinha uma assim, mas. _ .

de tanto passar ;]" mãos ena cabf! ça, veja conlO êle tá' bonito. Até
parece um campo {Ie aviação .. _ (Vocês não diZEm nada ao Ico,
isso é entre nós) O.K. ?

.

-x- O tê{:llico Alvaro, at cndendo um pedido aquí do .pa­
pai, não diz mais_atretas. �orque ? Ele 'aprendeu? P-ensaram vo­

cês, não é ? - Não! E' que êle,em vês de dizér Atretas, diz "pu.
prilos. Moraram ?

-.-X- E· por falar em técnico. o Pachcquinho procura um qua­
dro panI treinar, .pois o Tupi, deu carta brànca, para êle·fícar ... 10n
ge de Gas�ar!.;.
-x- O técnico do TupÍ; é�o LeopoldoFrallzóL Escuta Le­

opoldo; não vás querer eilsinar ae." teu, pupilos, aquilo que tu
sabes. jogar: não é ? Pois tú és �': ;is "menti-roso de bola" do
que' aquele ponteiro direítõ dos F::-'-l'lÍsf?s, de Tijueas ! ...

-X- Por ocasião do jogo'Brasil e França.·� ansiedade éra
tanta que fossé logo iniciado, que taries, prssou desapercebido de
você.s, m:;s.,. que os homens que executaram 6 ll{lSSO Hino, toca­
ram tão ligeIro, tão Ügeiro, quepareciam estar tocando por emprei­
tada ...

-X- Cada. joganor brasReiro. isto é, do selecio!lado atual-
,
mente.ú Suéêia, ganhou uma biciCleta, Ide uma fabrica sué-
ca .. Quer dizer' que: Se nós não conquistar,mos n titulo de cam"

peão mundial de futebõl, poderemos ;P2rH.ipar 'do çampeon ato
mundial de ciclismo. Aí, talvês, lambem seremos... vie", cam­

pel,'es ! _ ..

-x- Finã-!:tüente, vamos - tr azer nm -espeta.clllar titulo para
j (J Brasil. plllHvra de honra.- Vm.·és viio \'er COlÚO eu C01ÜH'('O flllr·

bol. ..

mal' que dentro do setor fúteboIls
ttco a aspiração máxima de to­

dos os povos, é a posse <la Taça
"Jules Rímet".

Para os brasileiros a jornada
de hoje é partieularmente im­
portante.. Há oito longos anos es

tamos nós aguardando a oportuni

dade de dar vazão àquela mani­

festação de alegria que se tor­

nou ímpessível em 1950, uma vez-­

que os uruguaios contrariaram to­
das as prevísões . Não vai nesta a

firmativa, nenhuma dose de oti­
mismo exagerado. Sabemos per­
feitamente que um torneio desta

Novo Tratamento Científico
Reduz Hemorróidas

Sem Operação
Cientistas americanos descobrem e provam
uma nova suhstâneia cicatrizante que reduz
as hemorróidas e faz desaparecer a dor

Nova Yor� (�special) - Final-
mente :1 ciencra encontrou uma

substância cicatrizante com a ex­

traordinária propriedade de per-
.' rnitir a redução das hemorróidas
e o pronto alívio da dor - sem

operação.
Em caso após caso, foi constatada
e comprovada um" melhoria sur-

.'

preendenre, A dor foi aliviada de
pronto, verificando-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou' re­
colhimento das hemorróidas. .

O mais. surpreendente, porém, é
que esta melhora se manteve em

casos em .que as observações mé­
dicas se prolongaram por muitos
meses!'

Di: fato, os resultados foram tão
marcantes que os pacientes tive­
ram expressões como está: "As
hemorróidas já não são mais pro­
blema!". Note-se que grande
número

.

dêstes pacientes eram

portadores de casos crônicos, ál­
guns de 10 a 20 anos.

America, Ipiranga, Bandeirantes,
Icad, Olímpico e Palmeiras, h\ta·

rão dia 6 11elo titulo do "Initium"
de' basquete

Apesar de Olimpico e Palmeiras
ele Blumenau, não terem confir­

mado �inda sua par-ticipac:ão no

visinho Campeonato, o mesmo te­

rá inicio no próximo dia 6-, quan­
do então, todos os compoi1entcs

Tudo isto, sem o uso de narcô­
ticos, anestésicos ou adstringentes
de qualquer espécie. O segrêdo
está numa nova substância cica­
trizanre natural-FRP - recentemen­
te descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa, O FRP 'já está sendo larga­
mente empregado como cicarri­
zante dos tecidos em qualquer
parte do corpo.
A�ora esta nova substância cica­
triZante é apresentada lia forma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparaelo H, Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador, Basta pedir
Preparado H - em tôdas as

boas farmácias e drogarias.
Os fabricantes do Preparado H
têm tanta confiança no produto
que,' se o Sr. não [icar inteira­
mente satisfeito com os resultados.
o seu dinheiro lhe será devolvido.

La b o r at ó

r i o s An ak o l Lrd a,

Caixa Postal; 400 - Curitiba

A redução da quantidade ide­
terminou o apuro da qualidade,
de sorte que agora, quando o

faB���"�--�Ma"�------"----""----""--Rm"""��

Vae CODstrllir?
ADQUIRA, POR l'REÇO JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS,
TACOS

SOALHO
FORRO

RODAPÉ
.-\UNHAl\lENTO,

E OUTRAS

expressão, onde os concorrentes
são movidos sempre pelo mesmo

propósito de vítoría, o resultado

do referido certame -de�fi1arão nas

canchas, para dar ao público uma

pequena demonstração do que se­

rá o próximo certame E' deve­
ras Iástímavel que o Campeonato
de Bola ao Cesto se desenvolva a

par do Campeonato de Voleibol.

Dizemos Iástímavel (porque 05

componentes de uma mesma €­

quipe, após terem participado de

um jogo de Voleibol, tomarão

parte no jogo de Bola ao Cesto,
não podendo dest'arte, .de forma

alguma, render o máximo de suas

possibilidades. Indubitavelmente
teremos então que assistir a um

jogo monótono. Esperamos que

futurnmente tal situação seja de­

vidamente contornada pelos' men­
tores da LAB, uma vez que sabe­

mos da atual crise destas duas

modalidades de Esporte, que ape­

na� 'lutam para não tombarem
iner.te, c, graças ao esforço dos

dinamicos mentores da LAB, tere­
mos já em breve algumas partidas,
que esperamos
dias melhores.

ff·ja o inicio para

torna-se o mais difícil .

DE A
I·

SOCIEDADE GERAL DE l\-fADEIRAS LTDA.
RUA S. PA1JLO, 931 - FONE, 1189

....
-- PEÇA-NOS ORÇAl\-lENTO--

UMIl MULHER CINDIDDOIl II CIIMIlw.
RI MUNICIPIIL DE BLUMENIU

Causou surpresa nos meios polí­
ticos a indicação pela União De­
mocratica Nacional, do nome da

Professora Dna. JULIA STRZAl·
KOWSKA, como candidata à vere­

ança Municipal. 'I'ratandn-se de a­

contecimento impar na politica lo­

cal, em face de ser a Dna. JULIA
a primeira mulher blumennuense
a ter destaque político, o que até

o momento presente não havia o­

cerrido no nosso !\Iunicipio, procu­
ramos obter da la. candidata à vc­

readora alguns e'Sdarecimcnios 50·

bre os motivos que a levaram 'a a-

\
ceitar a sua indicação pela VDN

local.

Declarou-nos a Professora JU­

LIA STRZAIKOIrSKA que toda

a sua vida tem sido um trabalho

dedieado unica e exclnsivamente
á educação, professora que é ha

cerca de 30 anos no bairro da

Garcia. Póde se u[auar dc ter

encaminhado nas primeiras le­

tras grande numero de eonterra­

ueos nossos residentes na Garcia,
podendo mesmo afirmar que duo

as gerações por suas mãos pas­

saram. Os problemas de educa­

çã.o sempre lhe atrairam e para

eles se entusiasma com todas as

suas forcas e possilJi}illa<1es. No,
l\'Iunicipio de Blumenau, existem

grandes IU'oblemlls nesse sentido,
tais como ampliações e melhor
comodidade nas Escolas �'funici·

pais, Iocalisação de novas unida-

" ,

Tecelag,em Uni.ão S. Â.
. RU1\ AMAZONAS � GARCIA N. 1505/31 - TELEFONE N_ 1166 - END. TELEGRAFICO:

'rNIÁO" - CAIXA POSTAL N, 1.4 - BLUl\-1ENAU HANTA CATARINA
F A B R I O A D E TE C I DOS D E A L G O DÃO E 1\1 G E R A L

E S P E C I A LI D A D E.S E M - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE. BANHO - PA-

INOS DE ln"'-, -- GUARNIÇÕES DE-MESA - TAPETES - CO.�CHAS - ACOLCHOADOS DE CRIAN­

CAS SOL'1; .,' S CASAL __ ACORTINADO.s - ATOALHADOS EM i'dETRO, NUlvl GRANDE SOR­
I TIM�NTO c .. _

• ._LGODÚj CRÚ, ALVEJADO E EM' CORES DIVERSAS - FAZENDAs PARA VFSTIDOS

I F. CIUvIISAS, EM INÚMERA'3 PADRONAGENS - BRIM - ENTER':J;ELA -- TRILHO - ETC.

I C O N F E C ç Á O PRÓ P R I A: - ROUPAS FEITAS FARA CRIANÇAS, SENHORAS E

i ('AVALHEIHOS - ARTIGOS SEM GOl'.'lA - CORES FTRJ\lfES - TINTURARIA PRÓPRIA - VENDAS
'POR ATACADO E VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZONAS, N. 15()5.

HOJE - D.Dl\1.INGO

----------- ._-----_._-_.- --

STl\>lULTANEAlVIENTE às 2 horas

VI Campeonato �:hmdial IIe Fute­
boI atinge a sua fase final apenas
Brasil e Suécia foram qualificados.
Temos quase certesa que a quali­
ficação final determinará oBra-
sil como o vencedor.

Para a frente brasileiros

TAiS COMO

des Escolares, problema da me­

renda escolar permanente e mui­

tos outros.

Julga-se ;cm condições de -: - 'I

esse aspêto, poder colal,,,:",,' efi­
cientemente com o l\luuicipio, cm

face da' experiencia adquirida' nos
seus' cinco 'lustros de professora­
do,

Como, imulher blumeuauense,
acredita que nada poderá deter a

aseenção à Camara l\-lunicipal de

uma representante do sexo fímini­
no. A Constituição da Republica
dá igualdade de direitos polítíces..
e afinal de contas o eleitorado fe­

minino é numeroso e nada mais

direito do que uma sua represen­
tante ter assento á Camara lUu­

nícipal ,

Sei que as mulheres blume-

nauenses devem ter recebido com

surpresa a indicação do meu no­

me, como candidata a um cargo

eletivo. Identica surpresa tam­

bem tive ao ser convidgda para

aceita-lo e se dei o meu assen­

timento o fiz com a conscicllcÍa

tranquila e orgulhosa de poder
vir a contribuir, como mulher, pa-

ra o maior progresso da ilossa

querida Blumenau.

VOLtIBOL: Dia 6 o
Torneio Inicio de
Adultos da LIR

C<msoante infol'J:lla�ões presta-
das pelo seu. Diretor, o Capitão
Daemon, a LAB promoverá ne

próximo dia 6 vindouro, () torneio

inicio de Voleibol, que marcará

o inicio do Campeonato de 1958.
A postos já se encontram Ame­

rica, Ipiranga, Bandeirantes e

lcaraí. Palmeiras e Olimpieo. não
-confirmada ainda Isua jparücilpa­
.ção no referido campeonato, mas

tudo leva a crer (lue ambos' toma­

rão parte, dando assim um co­

lorido :l mais no Campeonato qUê

se aproxima.

,

.JOHN· PAYNK .CONSTANGEMOORE, WILLYAM :VIARSHAL

HOJE - DOl\UNGO

G4�IIC ..�T�\S D

HOJE � DOMINGO
às 4,30 - 7 'e 9 boras

VIOLENCIA E PAIXAO cOll1ojamais foi visto ('m ClNEMASCO­
FEl GLENN FORD. BARBARASTAN\\'YCK, EDWARD G_ RO·

BINSON em

1 PECROO EM CIDI1I1LMIl

HOJE - DOI\-IINGO
às 4.30 - 7 e 9 horas

CARROL BAKER, a fugitiva {in:; hr:J�u," do mUi-ido, KAHL l\L\J.,

DEN em

DE CORNE
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Na edi�() de ,25 dé- luaio;' ulü­

Dto, na secção ALHOS E BUGA·

LlÍoS,. iriieiamos. uma campanha,
coittra os polítiéo� piehadores de

muros e.paredes,· alertando-os ou­

t�ossiÍn, quê levariamos a eonhecí­
ment-o público, I) nome de iódo a­

quele que'agisse de tal forma,
p'ois em nossa modesta opinião, é

um inimigo de Blumenau; todo a­

quele que atentar contra
.

a Iim­

}leu da éidade, principalmente 'e­

lementos que aS},>iram. o voto do

povo, e vêm sujar com tinta, mu­
ros e paredes de residências des-

te mesmo povo que deverá elegê-
lo. E, para surpresa nossa, rece­

bemos da ACIB ;(Associação Co­

meréíal . e Industrial de Blume­

nan), uma
.

carta; solicitando nosso

apoio em'ecmeçar uma campanha
de Íâl ,gênero, .

que
.

aliás" já havia­

mosla!1çado ha' um.mês atraz A­

neto, recebelitos tambem, uma eõ­

pia�dt!: carta '�nvh\lIa pela ACm,
ao ·Si: Prefeito Mmdeipal,incenti­
váÍtilo-o a pUJ1ir os contraventores

deirt-í'IeL; Não resta dlÍvida, é e·
.

IoSfavét· a' idéia- da ACIB, e Ulere·
'. e';; 'à�làusos de todos os blumenau

enSés; mas' frnámos rirais uma

'C)e�;;"''i1ãd 'iJoimimos no· !}onto", e

ji;:futViMli�,· é "inhamos, em to·
�as éc'Ii�$ peias vâ1'Ías secções

*.***.****
- � ... ",,,,'1.***�

,� �

! Empregado lambem:
:. Deve Ter Vêz :
�

.

.

l<
"

Tem chegado ao nosso co· :
Dhecimeatlf, que aIguUlas firo *.

: :mas de nossa cidade, talvez :
�'. l<

-lo: por igilorareni certas leis tra- 1<

: balhisfils; não .. vêm pagando �
; aos seus funcionários de a; �
'* A!oido com a ·:mesma.' Alegam *

� os" prejudicados, que trabac :
!�. Jham nas firmas menCionadas :
c:. (cujos' nomes .não citaremos), �
; que 3S ·mesmas, em várias oca· :
lf siõeli, p�t falta .de matéria pri. *

.i" '.DÍa, tmpensam; PI)l' nus tantos :
; dias.. aos funcionários, não pa" �
.., ':;BJid�· ios mesmos as horas
.lo< ..

::; 'que' ,ficaín sem. trabaThar, isto
" '. �m qu!iJ_quer 'eulpa dos qllei.
; :1:0805, que não tiaballuÍln por ;
!:

.

fâIta de material, e não por !
,;: ·falta dê vontade de se entre- �
�.

.

�
" gar áo,,:'sci'Vi!:o. Entt;etanto, l<

t : qttand� :chega na vez<4.e pagar :
'! .� in 'IAPl; .são descOJitados dos :
: ? magros provento_s rooebi(tos a

: q4.antia 'correspondente ao sa­
'" lárlo mínimo. que na realidade
! nã�' r�éberà.m; Amdá' m.rls,
: quando·· há' qúalqiu�r �eclama.·

i<

Z· ção, são pelos'chefesr ,'!lÍnea!:a". ;
� d:6s de serem despeditlos caso 'I-

: proCurem os direitos que 'lhes !
: �o conce!lidos por lei: 'Ac1ta� :
: mos 'que;; uma medida.., enérgi. '.,

* �á tomada por parle do MiniS�
,

: tério do Trab.aIho, podena 'vir' a
: surtir efeii�, evitando que os'

; pObres.·funcionários sejem a�
* chacados por êStes empregado­
: res que nao co:iihecem lei, a
...

não ser. aquelas que êles pró-
prios forjam.

* *

.� •• ***.�******* ••••••••
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deste jornal, apelando aos palitiees,
que bem procedessem, c não des­
sem margem, a que tivessem seus

nomes apont.ados por êste jornal,
como Inímlgos de Blumenau. Ain­
da, da recente eompanha política,
para Prefeito em Joinville, num

pleito em quefícou evidenciado (I

alto. espírito cívico do eleitorado
da 1l1anchester Catarínense, paten­
te foi também a. faltta de conside­

ração dos srs , candidatos e seus

cabos eleitorais, que .deíxaram a

cidade em estado de lastima, tal

a qualltia de tinta que borraram

os muros, paredes e calçadas. Es­

peramos que aqul tal fato não. ve­
nha a se repetir, e aluda mais, es
peramos que o sr. Prefeito Muni­

cipal, atendendo a um apêlo, que

não é nosso, nem da ACIE, e sim

do povo de Blumenau venha a

criar uma Lei lI-l1IDÍcipaI, que pos­

sa coibir tal abuso, punindo scve­

ranlente todos aqueles candidatos

sem escrupulos que assim pt'ocede-
à

VAI "DISl\ULlNGUINDO" ...

,_ . ,I

Parece iÍlcrivel. mas é ve�dadc:
De Um geito oU de outro, enCOll'

iram certos negociantes inescru·

pulosos meios de arrancar � "o­

UIO da cara" (lo povo, esse eterno

sacrificado. Alem de tantos ou·

tros gêneros de primeira necessi­

dade, (iue tiveram," seu aumento

no l1rêço, agora dlCgOU a vêz do

pão. S6 que, desta vêz, ao envêz

de alUllentar de prêço, o alimcntn·

vai disminlinguindo, dia a dia, a·

té chegar a IJUntu. de ter 'lue se

divisa·lo \COlll uma lente de au·

mento ...

ATE' NO PESO

Si já não bastasse o esbulho qu�

os ';sangue suga!:>" impõem aQS

seus semelhantes, cobrando por

determinadas mercadorias; prêços
escorchanies, ainda por dma, usam
de uma tática quaze sempre bem

sucedida, em virtude da falta de

rigorosa fiscalização. As conheci­

das balanças "filizolas", em deter­

minado:, aDmazens, apresentam
seus ponteiros envergados,. para

frente, é cláro, em favor dQ dono

do negócio. E' a tal coisa: fé em

Deus e mão 110 proximal ...

MAIS RESPEI'I'O !

For varias vêzes, fizemos alusão

Hsonjeiras as diversões que 'o Vas­

to Verdc p'!oporciona aos seus

associados. Mas, agora, somos o­

brigados a criticar, em virtude de,
saba<l� à noite, quando todo o

Brasil estava de luto fecItado, 1'c­

Ia morte dos ilustres catal'illenSes,

I) Vasto realizar um bem akgrc c

·PREFEITO CONSTITUEM
.. '-.

-
RETRATOo

.....

ADMINISTRAÇAO
TOSTAO-POR TOS'J.'I'ÁO FORAM APLICADOS,UTILMENTE, O

QUE REM DEMON�TRA O ZELO COJl'l QUE RUBCH lOR. TEM

PARA COJlI o DlNHElliO DOS SEUS MtTNICIPES

*

"'�.
�=-'-��'��----=--_-.-.-.. ---'�-'--.

o __ -- -
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A Câmara .Municipal desta cirlade, covarde e Inescrupulosamen­
te, não apróvou 'as contas do Prefeito IIlunicipaI, traindo, assim, o

povo, pnis, é. sabido que, que tal atitude, importá em criar uma

situação bastante delicada para o l1lUllíci�J.o; que (poderá ver-se

prcjudicadu em suas mais justas relnvinrlícnções, llerant:é os go­

YCl'IlOS Estadual. e Federal.

Agiram os qúe votaram cuntra a sua aprovaeã», como verda­

deiros covardes, sem dar esplicaçües c, sobretudo, sem haver mo­

tivos para que assim procedessem. Niuguem, a não ser o vereador

Martinho Cardoso da Veiga, entende de finanças, naquele plenarío,
Portanto, estando êste ausente, não poderlam, po<, simples questão
política, procurar prejudicar não só o Municipio, mas {I próprio
pove, que fOÍ, cem isso, (J mais atingido.

Ncm siquer chegaram a manuse

aI' o relatório do Prefeito. Vota­

ram no escuro. l'al atitude, é (I

mesmo que mandar enforcar uma

l1CSS001, sem lhe dar o direito de

defeza, sem constituir competente
processo para averiguar irregulari

dades, se porventura existissem,

Se ingênuo foi o presidente
da Câmara, Dr . ,\'USOll Santiago

que, depois dc ter sido votado o

rclntnrio em tela e aprovado por

uuânimidade, forçou nova vota­

ção, únicamente para que esta
se revestisse de todos os carac­

teres de legalidade, contudo, os

que votaram contra a sua aprova­

ção, triaraui covarde e miseravel­

mente o 1)01'0 blumenauense ,

(Conclui na 2a. pagina)
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animado "bingo (lançante'�.· C�i··1 camente, infOl:u:amos que o D�­
saS dos "picaretas", qU? nao S�& I,putado Gerhardk

. Nel�f�rt. nada

lá ,le respeitarem os séntimclItos :teve com () SUntl'U verüIcado nu·

dos outros_ ma festa de igreja em Itoupava
Norte. Sua Senhoria, aliás, não é

homem de "fonfóca", pois todos

n6s sabemos. Ademais, se quizes­
se esmurrar alglwm, não manda­

ria: daria!

VAGOROSO DEIUAIS

Não somos dos que gostam de

criticar, (liariamcnte, a feira li­
vre e seus "famosos" luêços. 'l\fas,
de quando em vêz, temos que co­

mentar algo que, a nosso ver,

uão está certo. Agora, é o caso

dos prêços,. como sempre, os prê·
ços que tanta celeuma têm l)rOVO­

cado. Os· ovos, enquanto se com·

llram llns' arlllazcus a Cd 43,00,
na feira custa a {luzia Cr$ 45,00.

Já dissemos, em edição anterior,
que o serviço de adaHamenlo que

se processa na rua Amazonas, téc-

nicamente, é excelente mas; com

a seguinte agrav"nte: caminha tão

devagar que chcga a irritar!

SABEl\l COBRAR, HEIN ?

AR'rE'IUA .ESBtIRAt:ADA

Devem oS responsaveis por es­

se setor de SCI·V;ÇO, cO!lvil· co­

nosco, que a Alamcda Rio Bran­

co, 110SS0 "cartão dl� visita", mé·

rece melhores traios . Poriánto,
que se cubra os seus buracos, ..

NAnA TEVE COM' A

IIlS'l'\()RIA
Para éiu(!,1l1 inreres,sar .possa e Afinal, será que essa macacada

que não se explore o caso politi- não vai criar vergolllla ?

801\1 TEIU.PINHO ERA AQUEl,E

... E :J nosso velho amigo, cuja fo

to estamos ao latio estampando,

foi um autêntico Don Juan, na

sua época. E fêz sucesso, Aliás,

scguudo as más línguas, o nosso

personagem dc hoje, há tempo,

costumava voar alto c, vestido se­

gundo (} figurIn,o mais moderno,

não perdia: para lIingue.m. Hoje,

um pouco mais usado, mas· sem­

pre conservan<lo aquele ar jovial
C alegre, u Jiosso iIllligo Domingos
Borba (clkhê aQ lado) não "uor·

me de tuuca" ... E', quem foi rei,
sempre será mageslaue!

A CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ, ltua iuuazonas, :MOO,
iUumenau, necessita de auxlíares de escritório.

E' essencial possuir o certificado de reservísLa e ter conheci·
mentos de serviços de eséritório.

Paga-se bom ordenado .

.k
�
".

k
�
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Interessados deverão ,apresentar-Se no endereço acima_

MUNICIPAL
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Convellção ou anarquia? �
· �

� Tinhamos certeza que li convenção do PSP. (segunda, por si. "

= nal) não terminaria democraticamente num clima de ordem e que, :
: a vontade soberana dos convencionais, prevalecesse no seu final. �
: Valeu, isto sim, a vontade de uma turma de anarquistas, instigadtl. :
: res c bêbados que lá foram, inei tados por meia duzia de míseros !
it ratêz que, llrocurando tirar proveito (la situação. não perderam va- ,.

: za para transformar uma reunião cujo' espíriêo de civismo e educa. :
:ção deviam imperar, em autenticas cenas de circo, com a única a- :
: tcnuante: em circo 05 palhaços têm classe. :
: E se os anarquistas, que nunca se conterem enm o que dita *

It a urna, sem fraude e sem má fé, ali entraram, foi por que eneon. :
: traram a poria aberta c, si pinta ram o séte, foi porque o alto mano :
: datário {lo partido, Dr. Pelagío Parigot, hnmem sem capachlade, :
: sem energia e sem visão das ftOisas, assim o permitiu. Sua cxcelencía, � .;A

"I­
•
com o abacaxi na mão, não soube descasca-lo, }lrcferindo fazer o [n- ..

l<. l(
� go dessa turma de cafajestes que querem fazer prevalecer os seus ,.

� pontos de vista, )lor meio de golpe baixo: 'ameaças de pancadarias, :
: sururús e outros bichos. A votação secreta que estava para sair, não :
: se deu, porque o "dono" do partido, incompetente para dirigir tra- *

- balhns dessa naturesa, clamou - quaze chorando, para que IIlll ,los :
: candidatos proclamasse a vitoria do outdo, preferindo ferir, assim, :
Z o que ficara determinado em ata. :
: .

E roi um Pandemônio geral .. Domingos Borba e Germano Be· :
: duschi, tomaram, talves, a atitude mais acertada em sua vida IJ61íti :
•

ca abandonando aquele recinto carregado, porque, assistir ímpas- l<

� sível tal estado de coisas. (ira preciso ter muita '·coragem"... :
� E aSsim foi, e assim se deu, na noite de quarta feira, qmmllo !
: Cl fabuloso "circo" pessepista pegou togo, lã pelas bll11das do C.N. *

�

: America em cujo, desenrolar do espetáculo, até beba{lo discursou, ..

*
• pensaudo que falava bem, dizendc, numa só vez tantas bobagena *

; que não há lugar para annazena·131l. :
: Ademais, quem meu.,s se manifestou, quem menos teve (I direi· �

-I<

; to (le se expressar e argumentar seus pontog/ de vista, foram os peso .)<

: sellistas de' vcrdade, porque os infiltradores t&maram conta (la saIa. :
1\las,. como a ordem, é gritar buraco, que pintem o escaraumjo, !

>I-
.)<

.,. porque a <tfarra'� vai durar pouco ...
-I<

isracl costa

"

•

•

l � 'Dia 21 de Setembro,

e·m· re -se E�te Jurr.al Completa ..

• ra 35 IInos de Funda ..

ção. Preslegie ..nos J
O������.��������?�POLITICA OU FOO·BALL?·

.

R
�

1l Q N 'Ii-",)j
'l o sr. Flaviano Cardoso, proprie-

.

\(

�tário das Lojas CIL, à rua XV de �
�Nov�mbro, comp:\receu.� ,DRP: co: -l
lmulllcandó que, algum ··vl'valdmo' �
Ipenetrou na casa Comercial de SU<I 'l
V'propriedade, carregando com um �
�amPlificador ma:ca Delta, de cor

__ �
{\marrom. Tambem, com a campa-

POl C' A l
)Jnha política que se aproxima, e

. I , .. -L �
))COIll a Copa do M1Wdo que. estt.

.'

r. i\.
r{ se realizando, quem pOSSUI um

.

• )J

�amPlificador, poüe muito bem fa e !lOS' rIois prImeiros levara�ll só��'zer a gaita. mente [( roupa. Qualquer dia vaI

� � '"��': abril' uma nova loja de confecçõcs�
A.,.E FOI PESCAR NO PARANA' po� aí, venednuo ternos bem ba.)}
)J ratmhos. . . I(
)) Um individuo, quc não conse . �I{ guimo� apurar {} nome, "abafou" PROCUROU, MAS NÃO E�CON.À�uma fêde de pesca, pertencente TROU, A BOTA DE '1 LE GUASI(
)lao sr. Rka;rdo Kinock, residente )i
Và rua Germano Hering. 826, em Pelo guarda noturno 11'ine� �}:�\f
llMês de Abril p.p" sendo que a sa, foi apresentado a DRP, dIa �'Ji\
I{dita l:"êdc têm as dimensões de às 23,30 horas, o indiviüuo Eu-]J

�22 metros, c?m cortiças d� .4x4. elides Serafim, �,a�tt:ral de, H�O� ?

}\'[as, o "sabIdo", que reSIdIa a· do Sul, por ter n,va(l!do uma sa'!l�quí em Blullumau à rua Baia, nãQ pataria na rua Capitão Euclides'}l
}lquiz ver o que é que a baiana de Castro, elc onde havia "tlesa-)j
I{ tem, e mudou de ares, batendo a- perlado' três panos de sapato. In-I(

��as para o Paraná, onde segundo terrogado, declaruu, que havia fur))

� julga-se, foi fazer uma tempora· tado, p:.u'� v�ndcr e comprar pas-r
)ldu de vesca. sagem ate RIO do Sul. Entretall-\)
(� to, um colega, que é mágko cad.);
\ TRES 'fEnNOs El\1 TRES 'Vinhador, logo descobrir que Se-I(
l\HOTEIS

.

rafim queria en,contl'Rl· li ."bota�)l de sete Léguas. Mas, SEItA FIM}

�. Com êste que hoje l1oticial�os, do Euclides ? �
� já foi o terceiro roubo cometIdo r\.
)lêste mês, em quartos de hospedes LOBO COM PELE DE )i

�de hoteis, e em todos, o ladrão, CORDEmO
. )l

� ouladrões, aprimoraram-se em fur --�' iI(

�tar um terno. Os du�s primeiros Compare:eu a DRP, ol�de. �pre,�
A casos foram n�s, hotel.s Geba�'a e sentou queIxa contra o .IndIViduo IJ
)JSão Paulo, e es,·.p' ultlmo, fOI no Francisco Manoel CordeIro, o sr. '(
)\Hotel Rodoviária, em que o "mão Arlindo Borg, operário da: ARTEX.i\.
�'leve", pcnetrou no quarto do sr. e residente no bairro da Garcia,1J
IlCarlos Boos, levando do mesmo que acma a Cordeiro (só no no-�(um terno cinza listrado e uma me), de lhe haver furtado a

�mala. Neste ultimo Casil, ainda quantia de Cr$13,150,00, quando�
A houve mais vivacidade, pois Ieva- pentrou fm1ivamenl.e em sua re-(\
)iram a mala para guarcTal' a roupa, si{lência, ))
O��-������������O
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